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RECOMENDAÇÕES
 ■O CARtãO Ou CRAChá (bADgE), que contém todas as informações 

úteis para o Encontro, deve estar SEMpRE com o participante e mantido 
à vista: será obrigatório durante toda a duração do Encontro para o 
acesso a qualquer local, para os autocarros (ônibus) privados e para as 
actividades exteriores.

 ■Todos os participantes são convidados a chegar cedo ao Inalpi Arena 
para facilitar a entrada. 

 ■Para que cada um possa encontrar rapidamente o seu lugar, é importante 
não se demorar nos espaços comuns e seguir as indicações dos VOLUN-
TEERS (voluntários), das Hostesses (recepcionistas/anfitriãs) e dos Stewards 
(atendentes).

 ■No final das actividades da tarde, é muito importante não se demorar 
no interior do Inalpi Arena e dirigir-se rapidamente para os transportes 
(públicos e privados) que aguardam no exterior: a Organização não ga-
rantirá qualquer meio de transporte para além dos horários estabelecidos.

 ■Recomendamos a todos os participantes que cheguem ao Inalpi Arena 
com a bateria do telemóvel (celular) carregada e, eventualmente, com 
uma powerbank (bateria externa) de reserva.

 ■Lembre-se de sempre descarregar ou baixar (fazer o download)  o mate-
rial útil da actividade para o seu telemóvel (celular) antes de sair do Inalpi 
Arena ou do hotel: o WiFi gratuito cobre apenas o espaço interior.

 ■Não serão permitidas filmagens áudio/vídeo durante os testemunhos.
 ■Todas as despesas “extras” consumidas no hotel (mini bar, telefone, ser-

viço de lavandaria, etc.) devem ser pagas diretamente na receção do 
hotel por cada participante.

 ■A organização do Encontro não é responsável pelas despesas suplemen-
tares dos participantes, exceto no que se refere ao alojamento e às re-
feições fornecidas.

QC SítiO WEb
tORiNO 2024

QC App 
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O LOgóTIPO concebido para o 13º Encontro Internacional END 
sublinha a dimensão da viagem como experiência de casal orienta-
da para um destino. O destino é representado pelo sol que evoca, 
pela sua forma e cor, o pão eucarístico partido pelo Ressuscitado 
com os discípulos de Emaús e a chave do seu reconhecimento “...
tomou o pão, recitou a bênção, partiu-o e deu-lho. Então abriram-
se-lhes os olhos e reconheceram-no” (Lc 24,30-31).

É na contemplação do pão partido que os dois tomam consciência 
do fogo que arde nos seus corações. De facto, escondido entre as 
duas figuras do logótipo, é possível reconhecer o contorno de um 
coração que se enche da luz e do calor do sol. Os braços dos dois 
abrem-se num abraço de casal, em sinal de prontidão e de acolhi-
mento do que está para vir, enquanto se preparam para se pôr a 
caminho. É um sinal de hospitalidade, um sinal de fraternidade: “Je-
sus aproximou-se e caminhou com eles”. (Lc 24,15). Na caminhada 
cotidiana, as espigas de trigo são sinal do compromisso/vocação 
quotidiana de ser pão bom para a humanidade.

DISCÍPULOS DE EMAÚS, Arcabas, 1994, Torre de Roveri - Bg

Arcabas, pseudônimo de Jean-Marie Pirot, é um artista cuja pintura 
está ganhando fama na Itália, especialmente na esfera eclesiás-
tica. Na Itália, algumas de suas pinturas podem ser encontradas na 
Igreja da Ressurreição, na Torre de Roveri (Bg), sede da Comunida-
de de Nazaré.

A característica definidora de Arcabas é uma certa ingenuidade, 
um olhar de franqueza ao descrever o evento sagrado. Assim como 
a pintura antiga, Arcabas busca a tradução do evento sagrado sob 
aspectos contemporâneos, com cores coloridas, vivas e envolventes, 
de modo que os olhos também possam se alegrar e apreciar a be-
leza das cores.

O ciclo pictórico da Torre de Roveri, dedicado aos Peregrinos de 
Emaús (1993-1994), é dividido em várias cenas, algumas figurativas, 
outras simbólicas.

(Fonte: Don Antonio Scattolini, Chefe do Serviço Pastoral de Arte da 
Diocese de Verona)
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Tradução do hino para compreensão 

1. caminhamos contigo, mas nossos olhos não te veem, 
nossos rostos ainda estão tristes, 
discutimos uns com os outros.
nós te ouvimos, senhor, queremos que fiques aqui, 
o dia está minguando: fica conosco.

nós te adoramos, tu nos dás tua liberdade, 
queremos te seguir, buscamos a verdade
obrigado, senhor, tu caminhas conosco hoje, 
no pão e no vinho nos unimos a ti.

Arde, arde, arde o coraçao,
Hoje estamos aquí, envia-nos, Senhor.

2. nós te seguimos, senhor, superando nossas limitações, 
Tu nos fortaleces, tu és o deus-conosco.
nós te pedimos: ajuda-nos a transmitir 
a alegria de saber que tu estás sempre aqui.

se tu vais, falta-nos teu olhar
 tua presença inunda nossos corações
obrigado, senhor, tu és presença viva em nós, 
tua palavra é luz que nos enche de amor
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HINO PARA O ENCONTRO
T&M: m. GÓmeZ-Ferrer, a. pÉreZ

Adaptação ao italiano: p. Tomatis, e. cerrato, a.& r. Quarta 

1. camminiamo con te, ma gli occhi non ti vedono,
il volto è ancora triste, discutiamo fra noi.
Ti ascoltiamo, signor, vogliamo che tu resti qui,
il giorno è al tramonto: rimani con noi.

Ti adoriamo, Tu doni libertà,
vogliam seguire Te, cercando verità
Grazie, signore, cammini oggi insieme a noi, 
nel pane e nel vino ci uniamo a te.

Arde, arde, arde il nostro cuor,
oggi noi siamo qui, inviaci, Signor!

Arde, arde, arde el corazón,
Hoy estamos aquí, nos envías, Señor! (esp)

2. Ti seguiamo, signor, vincendo i nostri limiti, 
tu ci rendi forti, sei il dio-con-noi.
noi chiediamo a te: aiutaci a trasmettere
la gioia di sapere che tu sempre sei qui.

il tuo sguardo ci manca, se tu vai, 
la tua presenza inonda i nostri cuor
Grazie, signore, Tu sei presenza viva in noi,
la tua parola è luce che ricolma d’amor.

Ardent, ardent, notre cœur est ardent
Nous voici aujourd’hui, envoyez-nous Seigneur. (Fra)

It’s burning, burning, it’s burning our heart,
We are here today, you can send us, oh Lord. (enG)

Arde, arde, arde o coraçao,
Hoje estamos aquí, envia-nos, Senhor. (por)
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SAUDAÇÃO DE BOAS-VINDAS

Querida família internacional das equipes de nossa senhora: 

sejam todos bem-vindos e benvindas a esse evento que nos reúne a 
cada seis anos. 

o projeto de vida que o movimento nos propõe tem um caminho 
que muitos que nos precederam abriram para nós durante décadas 
e que continuamos a abrir, avançando gradualmente, vivendo-o hoje 
e preparando o futuro para as novas gerações. esse caminho não é 
aleatório, mas é sempre construído em uma linha de formação perma-
nente que está de acordo com as orientações da igreja, com o legado 
espiritual de nosso fundador, pe. henri caffarel, com a base firme do 
que foi construído ao longo dos 84 anos, desde a gênese das equipes 
de nossa senhora, e com a leitura e o discernimento permanente das 
realidades deste mundo em transformação.

o XIII Encontro Internacional, que começamos hoje, representa um 
novo marco na história do movimento, a partir do qual, a cada 6 anos, 
nos reunimos com os membros das equipes de todo o mundo, para ce-
lebrar a alegria da fé compartilhada, fortalecer nosso senso de iden-
tidade, ouvir conferências e testemunhos enriquecedores com os quais 
culminamos um novo ciclo dessa jornada contínua e para receber o 
novo impulso e orientação da nova equipe responsável internacional 
que, ao final deste encontro, receberá o bastão. 

este encontro tem como lema “Vamos com o coração ardente” e se 
desenvolve em torno da passagem dos discípulos de emaús, narrada 
em Lc 24,15-35, que nos dá um maravilhoso marco para abordar o 
tema da eucaristia que, como centro da vida cristã, conclui o ciclo da 
orientação de Vida deste sexênio: “Não tenhais medo, saiamos!”, e 
seu último lema: “Eucaristia, fonte de Missão”. 

para muitos de vocês, o belo encontro de Fátima 2018, com seu lema 
inspirador: “Reconciliação, Sinal de Amor”, ainda está ecoando em 
seus corações e, para outros, este será seu primeiro encontro interna-
cional. esperamos sinceramente que, para uns e outros, essa seja uma 
experiência enriquecedora para suas vidas e que nos faça viver, a 
partir de Turim 2024, com o coração ardente, ansiosos para anunciar 
toda a riqueza que flui de um encontro em nome de cristo.



8

esses seis anos que se passaram, desde Fátima 2018 até hoje, foram 
vividos na chave da missão, por um movimento que está consciente da 
grandeza do tesouro de nosso carisma, o da espiritualidade conjugal, 
e entendeu que somos apenas um depositário dele, porque todo dom 
de deus não é um dom para o benefício exclusivo de quem o recebe, 
mas para toda a igreja e o mundo, e é por isso que somos irreprimi-
velmente impelidos a vivê-lo, tanto dentro do movimento quanto fora 
dele, onde quer que possamos ser instrumentos da misericórdia e do 
amor de deus para todas as pessoas.  

historicamente, a cidade de Turim não é reconhecida, de um modo 
especial, como um local de peregrinação, como o são a maioria dos 
lugares anteriores onde se realizaram encontros internacionais, como 
roma, Lourdes, santiago de compostela e Fátima, mas tem se caracte-
rizado por ser um grande berço dos chamados “Santos Sociais”. 

no século XiX, Turim era uma cidade em expansão, mas muitos de 
seus habitantes viviam em condições precárias. esse crescimento, que 
ocorreu por volta de 1800 e foi acompanhado de grande atividade 
e um forte comércio industrial, que continuou durante todo o século 
XiX, paradoxalmente trouxe consigo grandes cinturões de miséria para 
aqueles que, atraídos por essa bonança, quiseram fazer parte dela, 
sem o conseguir, acrescentando assim milhares de pessoas pobres 
e destituídas, que sobreviveram precariamente graças à assistência 
pública insuficiente. 

Foi nesse contexto que os chamados “Santos Sociais” de Turim, sacer-
dotes e leigos, desempenharam um papel fundamental, no qual, com 
grande misericórdia e caridade cristã, e com suas obras, garantiram 
uma ajuda indispensável aos necessitados. 

são muitos os santos sociais de Turim, como o Venerável Tancredi Fal-
letti di Barolo, a Venerável Giulia Falletti di Barolo, são João Bosco, 
são Giuseppe Benedetto cottolengo, são Leonardo murialdo, são 
Luís orione, são Giuseppe alamano, etc., que, com suas virtudes e, 
especialmente alguns deles, deram origem às missões e movimentos 
que se estenderam por todo o mundo.

a cidade de Turim tem também uma riqueza de arquitetura religiosa 
em seus inúmeros templos e guarda um símbolo de imenso valor religio-
so, o santo sudário, conhecido na itália como “la síndone” (o sudário), 
um tecido de linho que mostra a imagem de um homem com as marcas 
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e os traumas físicos de uma crucificação. esse sudário é mantido em 
Turim, na capela do santo sudário, construída expressamente para 
esse fim no final do século XVii (1668-1694), durante o reinado de 
carlos emanuel ii, duque de saboia, e localizada em um complexo de 
edifícios que inclui a catedral, o palácio real e o palazzo chiablese.

 as origens do santo sudário e sua figura são objeto de estudos e 
debates entre cientistas, teólogos, historiadores e pesquisadores, com 
evidências que não permitem chegar a uma conclusão definitiva de 
sua procedência e data. alguns afirmam que o sudário é o pano 
que foi colocado sobre o corpo de Jesus cristo no momento de seu 
sepultamento, e que o rosto que aparece é o seu próprio, embora 
outros atribuam sua origem a uma época posterior. a igreja católica 
não declarou oficialmente sua aceitação ou rejeição, mas, a partir de 
1958, na figura do papa pio Xii, autorizou a imagem em conexão com 
a devoção católica à sagrada Face de Jesus.

para venerar o santo sudário e prestar homenagem a são João Bo-
sco no bicentenário de seu nascimento, o papa Francisco viajou para 
a diocese italiana de Turim em 2015. 

durante a visita, o papa Francisco disse: “O Santo Sudário nos atrai 
para o rosto e o corpo martirizado de Jesus e, ao mesmo tempo, 
nos atrai para o rosto de cada pessoa que sofre e é injustamente 
perseguida. Ele nos leva na mesma direção da dádiva do amor de 
Jesus. O amor de Cristo nos impele a continuar”.

além dos debates científicos sobre a autenticidade desse linho, a 
partir de nossa fé, nesse encontro internacional, como fez o papa 
Francisco, permaneceremos fiéis em nossos corações ao dom de amor 
de Jesus cristo, na presença do santo sudário, a partir do qual pode-
remos apreciar uma cópia autenticada durante nossas jornadas, com 
tudo o que ele representa para nossa fé. 

a arena inaLpi, onde a maior parte do encontro será realizado, tam-
bém não é um santuário como Fátima ou Lourdes, onde poderíamos 
nos reunir em torno de uma grande basílica. 

aqui, a grande basílica será construída com os corações dos milhares 
de participantes deste encontro que, na força desta comunidade de 
fé, transformarão este palco em um templo espiritual e sagrado onde 
viveremos, como os discípulos de emaús, a experiência de encontrar 
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o cristo ressuscitado, para que, no final da semana, quando o encon-
tro internacional terminar, possamos voltar com os corações ardentes, 
impelidos a comunicar e dar vida a todos os membros das equipes que 
não puderam ter o privilégio de participar deste evento, toda a rique-
za que emana desta assembleia universal de fé.

deixemo-nos infundir nestes dias por aquele ar de misericórdia e san-
tidade que esses homens, que deram suas vidas à missão para com 
os mais desfavorecidos, deixaram nesta cidade; rezemos a partir do 
profundo significado que o santo sudário tem para a nossa fé; e cele-
bremos a experiência de encontro que os discípulos de emaús tiveram, 
vivendo com fé e devoção cada um dos momentos de oração e euca-
ristia, alimentados pela riqueza das reflexões diárias, das conferências 
e testemunhos, e dos momentos de encontro e intercâmbio e reuniões 
de equipes mistas, com os membros dessa grande família universal das 
equipes de nossa senhora.

um encontro dessa magnitude, quando não é realizado em um local de 
peregrinação, projetado e desenvolvido para acomodar e administrar 
multidões, que são poucos no mundo, nos coloca diante de muitos desa-
fios logísticos em termos de transporte, tempo de viagem, localização 
de hotéis, que só podem ser superados com a colaboração e a com-
preensão de todos, com espírito aberto e com a alegria e a tolerância 
para minimizar e superar os problemas que possam surgir, engrande-
cendo o que é realmente importante e bom que vamos vivenciar.

com essa atitude, peçamos a nossa mãe maria, por intercessão de 
nosso fundador, pe. henri caffarel, que abençoe este encontro de fé, 
para o bem do movimento, da igreja universal e para a glória de 
nosso senhor Jesus cristo.

Que assim seja.

em nome da equipe responsável internacional - eri

Clarita e Edgardo Bernal Fandiño
Casal Responsável Internacional
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LEITURA DA PALAVRA 

Do Evangelho de Lucas (Lc, 24, 13-35)

naquele mesmo dia, o primeiro da semana, dois dos discípulos de 
Jesus  iam para um povoado, chamado emaús, distante onze qui-
lômetros de Jerusalém. conversavam sobre todas as coisas que 
tinham acontecido. enquanto conversavam e discutiam, o próprio 
Jesus se aproximou e começou a caminhar com eles. os discípulos, 
porém, estavam como que cegos, e não o reconheceram. então 
Jesus perguntou: “o que ides conversando pelo caminho?” eles pa-
raram, com o rosto triste, e um deles, chamado cléofas, lhe disse: 
“Tu és o único peregrino em Jerusalém que não sabe o que lá 
aconteceu nestes últimos dias?” ele perguntou: “o que foi?” os di-
scípulos responderam: “o que aconteceu com Jesus, o nazareno, 
que foi um profeta poderoso em obras e palavras, diante de deus 
e diante de todo o povo. nossos sumos sacerdotes e nossos chefes 
o entregaram para ser condenado à norte e o crucificaram. nós 
esperávamos que ele fosse libertar israel, mas, apesar de tudo isso, 
já faz três dias que todas essas coisas aconteceram! É verdade que 
algumas mulheres do nosso grupo nos deram um susto. elas foram 
de madrugada ao túmulo e não encontraram o corpo dele. então 
voltaram, dizendo que tinham visto anjos e que estes afirmaram que 
Jesus está vivo. alguns dos nossos foram ao túmulo e encontraram 
as coisas como as mulheres tinham dito. a ele, porém, ninguém o 
viu”. 
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então Jesus lhes disse: “como sois sem inteligência e lentos para 
crer em tudo o que os profetas falaram! será que o cristo não de-
via sofrer tudo isso para entrar na sua glória?” e, começando por 
moisés e passando pelos profetas, explicava aos discípulos todas 
as passagens da escritura que falavam a respeito dele. Quando 
chegaram perto do povoado para onde iam, Jesus fez de conta que 
ia mais adiante. eles, porém, insistiram com Jesus, dizendo: “Fica co-
nosco, pois já é tarde e a noite vem chegando!” Jesus entrou para 
ficar com eles. Quando se sentou à mesa com eles, tomou o pão, 
abençoou-o, partiu-o e lhes distribuía. nisso os olhos dos discípulos 
se abriram e eles reconheceram Jesus. Jesus, porém, desapareceu 
da frente deles. então um disse ao outro: “não estava ardendo o 
nosso coração quando ele nos falava pelo caminho, e nos expli-
cava as escrituras?” naquela mesma hora, eles se levantaram e 
voltaram para Jerusalém, onde encontraram os onze reunidos com 
os outros. e estes confirmaram: “realmente, o senhor ressuscitou e 
apareceu a simão!” então os dois contaram o que tinha acontecido 
no caminho, e como tinham reconhecido Jesus ao partir o pão.
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ORAÇÃO PARA A CERIMÓNIA DE ABERTURA

mons. roBerTo repoLe  

caminhe conosco, senhor.
caminhe conosco nestes dias,
nesta estrada que nos trouxe até aqui, até esta casa.
 
caminhe conosco e fale conosco, senhor.
Tu que nos ouves com delicadeza e inteligência,
permita-nos ouvir, por sua vez, o que tens a nos dizer.
 
Tu que fazes arder os corações adormecidos,
reacende a esperança com tua palavra,
e abre nossos olhos para que vejam tua obra no mundo.
 
Tu que te revelastes ao partir o pão,
concedei-nos reconhecê-lo sempre presente 
em nossas jornadas como casal,
na companhia de nossa fé.
 
Tu és o amigo, o hóspede desejado,
nós somos teus amigos, teus discípulos:
nestes dias, Tu estarás em nosso meio, diante de nós,
dentro de nós, em nossos corações ardentes.

Ámem

13
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“o que ides conversando pelo caminho?” ”

TERÇA FEIRA 16 DE JULHO

FrAGiLiDADE
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PRIMEIRO QUADRO
OS PEREGRINOS DE EMAÚS

os três viajantes caminham, os dois 
discípulos curvados para a frente, 
tristes, não fazem contato visual, fa-
lam animadamente, e Jesus no meio 
deles, caminhando ereto, apoiado 
no cajado do bom pastor, com um 
rosto de traços misteriosos, ainda 
não reconhecido, mas com olhos 
atentos e luminosos. 

arcabas, ciclo pictórico “Peregrinos de Emaús”, 1994
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FrAGiLiDADE
ORAÇÃO DA MANHÃ (RR LIBANO)

SACERDOTE: invocando a santíssima Trindade, renovamos a con-
fiança na ternura do pai, no amor do Filho e nos dons do espírito 
santo

em nome do pai, do Filho e do espírito santo, Ámem

Começaremos com uma oração de Edith Stein ao Espírito Santo.

Quem és tu, doce luz que me inunda
e ilumina as trevas do meu coração?
conduzes-me pela mão
como uma mãe, 
e se me deixasses ir 
não saberia dar nem mais um passo.
Tu és o espaço que envolve o meu ser
e o guarda-a dentro de si,
abandonado por ti,
cairia no abismo do nada
de onde me tiraste para me elevar à luz.
Tu, mais perto de mim
do que eu estou de mim mesmo,
mais interior do que o meu ser mais íntimo
e, no entanto, esquivo e inédito,
superando qualquer nome: 
espírito santo eterno-amor. 

Canto: JESU
Jesu, Jesu…
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CASAL:

os discípulos de emaús deixam Jerusalém e afastam-se com o co-
ração pesado e triste. Jerusalém!  o lugar da crucificação deste 
Jesus de quem muito esperavam. os discípulos estão desiludidos e 
fragilizados porque tinham expectativas pessoais. e nós hoje? Quais 
são as nossas expectativas?  

enquanto estamos num processo de construção de uma sociedade 
onde se procura que sejamos cada vez mais competentes, cada vez 
mais eficientes, cada vez mais bem-sucedidos, há um crescendo de 
doenças relacionadas com o stress, com a angústia e com a ansie-
dade. não estamos em vias de adoecer devido à nossa vontade de 
poder? não estamos precisamente naquele momento da história 
em que em este universo nos ameaça de nos destruir em qualquer 
instante? 

Quantas das nossas fragilidades, como bem sabemos, afetam dia-
riamente as nossas vidas! É, em primeiro lugar, a fragilidade da con-
dição humana, que nos vê nascer nus, vulneráveis e morrer da me-
sma forma depois de uma vida cheia de dificuldades. É este corpo 
que precisa de se alimentar, de se vestir, que nos promete o prazer, 
mas nos deixa cair na doença ou na velhice, tornando mais difícil 
movermo-nos ou sermos autónomos. É a nossa mente ou o nosso 
equilíbrio psíquico que “cede” devido ao excesso de tensão, que nos 
faz dizer que uma pessoa está frágil, deprimida. É também a nossa 
fraqueza espiritual, a nossa falta de confiança em deus.

e depois, para além da mera dimensão individual, como ignorar a 
fragilidade das nossas sociedades, marcadas por tanta violência ou 
fraturas?

E depois? O que podemos fazer com as nossas fragilidades, as 
nossas pobrezas? 

essa é a verdadeira questão! 

dependendo dos temperamentos! negar a fragilidade... disfarçá-la... 
desculpar-se com isso... deixar-se desanimar... usá-la como pretexto 
para permanecermos passivos...  cabe a cada um de nós saber, na 
verdade, quais são as nossas fraquezas e o que elas nos fazem... 
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esse já é um primeiro passo! a humilde verdade!

mas na nossa caminhada espiritual, se tivéssemos recorrido ao ou-
tro... ao Todo-outro! como uma criança que espera tudo do pai... 
a fragilidade, mal reconhecida, aberta como oferenda diante de 
um outro, o pai que dará o seu espírito de Força para que perma-
neçamos de pé diante d’ele e que fará do frágil humilde um porta-
dor de Luz...

Que ele se digne, segundo as riquezas da sua glória, armar-nos 
de poder através do seu espírito para que seja fortalecido em nós 
o homem interior, para que cristo habite nos nossos corações pela 
fé e para que tenhamos raízes, bem alicerçadas no amor. deste 
modo, receberemos a força para compreender, com todos os santos, 
o amor de cristo, que ultrapassa todo o conhecimento, e entraremos 
através da nossa plenitude em toda a plenitude de deus. Àquele 
cujo poder ao operar em nós é capaz de fazer muito mais, infini-
tamente mais de tudo o que possamos pedir ou conceber, a ele a 
glória, na igreja e em cristo Jesus, por todos os séculos dos séculos!  

nas profundezas da fragilidade, qualquer que seja, façamos 2 mi-
nutos de silêncio para nos colocarmos humildemente num estado de 
oferenda, de abertura... um vazio que se abre diante daquele que é 
a Luz do mundo, o Forte, o Valente dos combates... com fé, esperar 
tudo d’ele, apenas para o dia de hoje! 

a fragilidade, transfigurada pelo espírito, faz do pobre homem que 
humildemente se confiou ao seu senhor sentinela da luz nas trevas 
deste mundo...

será que acreditamos? eu creio senhor, mas ajuda a minha pouca fé...

  
Silêncio

Não queremos substituir Cristo nesta caminhada de hoje. Deixemos 
que Ele nos fale através das escrituras. Vamos ler um salmo e uma epís-
tola, seguidos de um minuto de silêncio. Que cada um de nós se deixe 
unir a Cristo na sua própria fragilidade e desapontamento. 

E, no final, procuremos repetir com os discípulos de Emaús: «Fica con-
nosco, Senhor, porque já é tarde».
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Leitura do Salmo 61 (62)

só em deus descansa a minha alma; 
dele vem a minha salvação.
só ele é meu rochedo e minha salvação; 
é minha grande fortaleza: jamais serei abalado.

até quando vos lançareis todos contra um homem, 
para o abater,
como parede inclinada
ou muro a cair?

planeiam derrubá-lo do seu posto
e recorrem à mentira; 
abençoam com a boca 
e amaldiçoam com o coração.

Tu, porém, ó minha alma, descansa em deus, 
pois dele vem a minha esperança.

só ele é o meu rochedo e salvação;
é minha fortaleza: jamais serei abalado.

É em deus que assenta a minha salvação e a minha glória;
é o meu rochedo seguro, o meu refúgio está em deus.

confiai nele em todo o tempo, vós, seu povo;
abri diante dele o vosso coração. deus é o nosso refúgio.

na verdade, os homens simples são como um sopro;
os importantes, uma desilusão.
colocados juntamente na balança, 
sobem mais leves que um sopro.
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não confieis na violência,
nem tenhais ilusões com o roubo.
se as vossas riquezas crescerem, 
não lhes entregueis o coração.

uma palavra disse deus e eu escutei uma e outra vez, 
é que o poder pertence a deus.
É a ti, senhor, que pertence a misericórdia,
pois Tu retribuis a cada um,
segundo as suas obras.

Leitura da 2ª Epístola de São Paulo aos Coríntios 
(2 Coríntios 4,6-18) 

porque o deus que disse: “Que das trevas brilhe a luz” , foi quem 
brilhou nos nossos corações para fazer resplandecer o conheci-
mento da glória de deus no rosto de Jesus cristo

possuímos, porém, este tesouro em vasos de barro, para que se 
veja como tão inexcedível poder vem de deus e não de nós. em 
tudo somos atribulados, mas não esmagados; andamos perplexos, 
mas não desesperados; somos perseguidos, mas não abandona-
dos; abatidos, mas não aniquilados, carregando sempre no corpo 
a morte de Jesus, para que também a vida de Jesus se manifeste 
no nosso corpo. de facto, nós, os vivos, somos constantemente en-
tregues à morte por causa de Jesus, para que também a vida de 
Jesus se manifeste na nossa carne mortal. de tal modo que a morte 
atua em nós, mas a vida em vós. e uma vez que possuímos o mesmo 
espírito de fé, conforme o que está escrito – acreditei, por isso falei 
– também nós acreditamos e por isso falamos, sabendo que aquele 
que ressuscitou o senhor Jesus, também nos há de ressuscitar com 
Jesus e fazer-nos comparecer convosco diante dele.

pois tudo é por vossa causa, para que a graça, que entre muitos 
abundou, faça transbordar a ação de graças para glória de deus. 
É por isso que não desanimamos. pelo contrário, ainda que o nosso 
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homem exterior se vá arruinando, o homem interior vai sendo reno-
vado de dia para dia. de facto, a insignificância momentânea da 
nossa tribulação proporciona-nos um peso eterno de glória, para 
além de qualquer medida; nós não olhamos para o que é visível, 
mas para o invisível, pois o que é visível é efémero, ao passo que o 
invisível é eterno.

Silêncio

Terminamos com a oração universal que o Senhor nos ensinou: o Pai 
Nosso. Cada um rezará na sua própria língua. 
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EUCARISTIA (SR ÁFRICA FRANCÓFONA

MONIÇÃO DE ENTRADA

É com grande satisfação que vos damos hoje as boas-vindas. em 
primeiro lugar, gostaríamos de agradecer ao senhor pelo seu 
amor. agradecer também a todos vós por virdes partilhar o amor 
de deus e dar testemunho do seu Filho. acreditamos que ele é a 
fonte de todo o amor e que pode fazê-lo crescer em cada um de 
nós, caminhando connosco tal como naquele tempo fez no caminho 
para emaús. Queremos cantar alto e com força, tê-lo presente nas 
nossas vidas e nas nossas casas. Que, por ele, o amor abunde nas 
nossas casas, fortaleça os mais fracos, console os feridos e reúna 
os que estão separados. Queremos que ele esteja presente junto 
de todos nós; ao longo das nossas vidas e que os nossos corações 
ardentes se abram para que o mundo creia. obrigado. paz e ale-
gria, aleluia.

Canto: QUE MA BOUCHE CHANTE TA LOUANGE

1. de toi, seigneur, nous attendons la vie
Que ma bouche chante ta louange
Tu es pour nous un rempart un appui
Que ma bouche chante ta louange
La joie du coeur vient de toi, ô seigneur
Que ma bouche chante ta louange
notre confiance est en ton nom très saint
Que ma bouche chante ta louange
Sois loué, Seigneur, pour ta grandeur
Sois loué pour tous tes bienfaits
Gloire à toi, Seigneur, tu es vainqueur
Ton amour inonde nos cœurs
Que ma bouche chante ta louange

2. seigneur, tu as éclairé notre nuit
Que ma bouche chante ta louange
Tu es lumière et clarté sur nos pas
Que ma bouche chante ta louange
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Tu affermis nos mains pour le combat
Que ma bouche chante ta louange
seigneur tu nous fortifies dans la foi!
Que ma bouche chante ta louange

3. Tu viens sauver tes enfants égarés
Que ma bouche chante ta louange
Qui dans leur cœur espèrent en ton amour
Que ma bouche chante ta louange
dans leur angoisse, ils ont crié vers toi
Que ma bouche chante ta louange
seigneur, tu entends le son de leur voix!
Que ma bouche chante ta louange

4. des ennemis toi tu m’ais délivré
Que ma bouche chante ta louange
de l’agresseur tu m’as fait triompher
Que ma bouche chante ta louange
Je te rends grâce au milieu des nations
Que ma bouche chante ta louange
seigneur, en tous temps, je fête ton nom!
Que ma bouche chante ta louange

KYRIE ELEISON

Kyrie, Kyrie, Kyrie eleison (2 v.)
christe, christe, christe eleison (2 v.)
Kyrie, Kyrie, Kyrie eleison (2 v.)

COLETA 

Ó deus, vosso Filho prometeu estar entre aqueles que se reúnem 
em seu nome; dai-nos senti-lo presente entre nós,para que a graça, 
a misericórdia e a paz transbordem dos nossos orações na verda-
de e na caridade.

por nosso senhor Jesus cristo, vosso Filho, que é deus, e convosco 
vive e reina, na unidade do espírito santo, por todos os séculos dos 
séculos.
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PRIMEIRA LEITURA

Leitura do Livro do Profeta Isaías (Is 7,1-9)

nos dias de acaz, filho de Jotam, filho de uzias, rei de Judá, acon-
teceu que recin, rei de aram, e pecá, filho de remalias, rei de isra-
el, subiram contra Jerusalém para a atacar, mas não conseguiram 
apoderar-se dela. a notícia chegou à casa de david nestes termos: 
«aram assentou arraiais no território de efraim». Logo se agitou o 
coração do rei e do seu povo como se agitam as árvores da flore-
sta com o vento. então o senhor disse a isaías: «sai ao encontro 
de acaz, tu e o teu filho chear-Yachub; ele está na extremidade 
do aqueduto do reservatório superior, junto da calçada do campo 
do lavadouro. dir-lhe-ás: “presta atenção, tem calma e não tenhas 
medo! Que o teu coração não esmoreça diante destes dois pe-
daços de tições fumegantes, do furor de recin e de aram ou do 
filho de remalias. de facto, aram, efraim e o filho de remalias 
tramaram o mal contra ti, dizendo: “subamos contra Judá; abrindo 
brecha façamo-la desmoronar e tomemo-la para nós; e nomeare-
mos o filho de Tabiel como rei, para o estabelecer no meio dela”». 
assim diz o senhor, deus: «isto não se realizará e não acontecerá! 
na verdade, a cabeça de aram é damasco e a cabeça de da-
masco é recin; a cabeça de efraim é a samaria e a cabeça da 
samaria é o filho de remalias. pois bem: dentro de sessenta e cinco 
anos efraim será destruído, deixando de ser um povo. se não acre-
ditardes, não subsistireis».

palavra do senhor.

SALMO REPOSORIAL

SALMO 47

r. Jérusalem, ville de Dieu, Dieu l’affermira pour toujours!

(r. Jerusalém, cidade do nosso deus, que deus consolidou para 
sempre!)

Grande é o senhor e digno de louvor 
na cidade do nosso deus. 
a sua montanha sagrada é a mais bela das montanhas, 
a alegria de toda a terra
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o monte sião, no extremo norte, 
é a cidade do grande rei. 
deus se mostrou em seus palácios 
um baluarte seguro.

os reis aliaram-se 
e avançaram todos juntos. 
mal a avistaram, tomaram-se de pânico 
e, perturbados, puseram-se em fuga

ali se apoderou deles o pavor, 
angústia como a da mulher que dá à luz, 
como quando o vento leste 
despedaça as naus de Társis.

Aleluia. Aleluia.  
se hoje ouvirdes a voz do senhor, 
não fecheis os vossos corações (cf. sl 94,8a.7c)
Aleluia. Aleluia. 

EVANGELHO

Evangelho de Jesus Cristo de São Mateus (Mt 11,20-24)

naquele tempo, começou Jesus a censurar duramente as cidades 
em que se tinha realizado a maior parte dos seus milagres, por não 
se terem arrependido: «ai de ti, corazim! ai de ti, Betsaida! por-
que se em Tiro e em sidónia se tivessem realizado os milagres que 
em vós se realizaram, há muito teriam feito penitência, vestindo-se 
de cilício e cobrindo-se de cinza. mas eu vos digo que no dia do 
Juízo haverá mais tolerância para Tiro e sidónia do que para vós. 
e tu, cafarnaum, serás exaltada até ao céu? até ao inferno é que 
descerás. porque se em sodoma se tivessem realizado os milagres 
que em ti se realizaram, ela teria permanecido até hoje. mas eu 
vos digo que no dia do Juízo haverá mais tolerância para a terra 
de sodoma do que para ti».

aclamemos a palavra de deus.
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HOMILIA

ORAÇÃO UNIVERSAL

o nosso mundo vive grandes sofrimentos. Levemo-los diante do 
senhor de toda a misericórdia que deseja a felicidade de todos os 
seus filhos

Lembra-te do teu povo, Senhor.

 − pela igreja de cristo, para que encontre no seu redentor a 
fonte da salvação para si mesma e para todas e todos os que 
dela se aproximam. oremos ao senhor.

 − por todas as famílias onde impera a violência conjugal ou in-
fantil. oremos ao senhor.

 − por todos os países afligidos por guerras e conflitos de todos os 
tipos, para que o senhor suscite artesãos da paz para o nosso 
tempo. oremos ao senhor.

 − para que as pessoas que se sentem excluídas ou marginaliza-
das possam manter a esperança no amor do pai. oremos ao 
senhor.

deus, nosso pai, Tu que amas os teus filhos acima de tudo, vem em 
auxílio daqueles que vêm ao Teu encontro com as suas angústias. 
isto Te pedimos por Jesus cristo, nosso senhor.

OFERTÓRIO

Rito do Ofertório pela Supra-Região África Francófona

Canto: ENTRE TUS MANOS 

Entre tus manos está mi vida, Señor,
Entre tus manos pongo mi existir.
Hay que morir para vivir
Entre tus manos confío mi ser.

1. si el grano de trigo no muere
si no muere sólo quedará
pero si muere en abundancia dará
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un fruto eterno que no morirá
2. es mi anhelo, mi anhelo cresciente,
en el surco contigo morir
y fecunda serà la simiente, señor,
revestida de eterno vivìr.

3. cuando diere per fruto una espiga
a los rayos de ardiente calor
tu reinado tendrà nueva vita de amor
en una hostia de eterno esplendor

Coda
Y si vivimos para Él vivimos
Y si morimos para Él morimos
si avivamos o que muramos
somos del señor
somos del señor

ORAÇÃO SOBRE AS OBLATAS 

senhor, olhai com clemência as oferendas dos vossos fiéis, a fim 
de compreenderem de verdade e testemunharem com fidelidade o 
que é salutar e reto aos vossos olhos. 

por cristo, nosso senhor

SANTO

holy, holy, holy Lord God of hosts. Hosanna in excelsis!
Hosanna, Hosanna, Hosanna in excelsis!
heavens and earth are full of your glory. Hosanna in excelsis!
Hosanna, Hosanna, Hosanna in excelsis!
Blessed is he who comes in the name of the Lord. Hosanna in 
excelsis!
Hosanna, Hosanna, Hosanna in excelsis!
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AGNUS DEI 

agnus dei, qui tollis peccata mundi,
miserere nobis.
agnus dei, qui tollis peccata mundi,
miserere nobis.
agnus dei, qui tollis peccata mundi,
dona nobis pacem.

Canto: COMME LUI

Comme lui, savoir dresser la table,
Comme lui, nouer le tablier,
Se lever chaque jour et servir par amour
Comme lui.

1. offrir le pain de sa parole
aux gens qui ont faim de bonheur
Être pour eux des signes du royaume
au milieu de notre monde.

2. offrir le pain de sa présence
aux gens qui ont faim d’être aimés.
Être pour eux des signes d’espérance
au milieu de notre monde.

3. offrir le pain de sa promesse
aux gens qui ont faim d’avenir.
Être pour eux des signes de tendresse
au milieu de notre monde.

4. offrir le pain de chaque cène
aux gens qui ont faim dans le coeur.
Être pour eux des signes de d’evangile
au milieu de notre monde.
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Canto: SWEET SACRAMENT

1. Jesus, my Lord, my God, my all,
how can i love thee as i ought?
and how revere this wondrous gift,
so far surpassing hope or thought?
Sweet Sacrament, we thee adore;
Oh, make us love thee more and more.
Oh, make us love thee more and more.

2. had i but mary’s sinless heart
To love thee with, my dearest King,
oh, with what bursts of fervant praise
Thy goodness, Jesus, would i sing.
Sweet Sacrament, we thee adore;
Oh, make us love thee more and more.
Oh, make us love thee more and more.

3. Thy Body, soul, and Godhead, all,
o mystery of love divine.
i cannot compass all i have,
For all thou hast and art are mine.
Sweet Sacrament, we thee adore;
Oh, make us love thee more and more.
Oh, make us love thee more and more.

Cântico: SALVE REGINA

Salve Regina, Madre di misericordia.
Vita, dolcezza, speranza nostra, salve! Salve Regina! (2 v.)

a te ricorriamo, esuli figli di eva,
a te sospiriamo, piangenti, in questa valle di lacrime. 
avvocata nostra, volgi a noi gli occhi tuoi,
mostraci, dopo questo esilio, il frutto del tuo seno, Gesù.

Salve Regina, Madre di misericordia,
o clemente, o pia, o dolce Vergine Maria! Salve Regina!
Salve Regina, salve, salve!
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ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO

deus de misericórdia, o alimento sagrado que recebemos nos con-
firme na vossa vontade e faça de nós, em toda parte, testemunhas 
da verdade. por cristo, nosso senhor.

BENEDIZIONE E INVIO

CANTO: RESTA QUI CON NOI 

1. Le ombre si distendono, scende ormai la sera
e si allontanano dietro i monti
i riflessi di un giorno che non finirà,
di un giorno che ora correrà sempre,
perché sappiamo che una nuova vita
da qui è partita e mai più si fermerà.

Sigue con nosotros, el sol desciende ya,
sigue con nosotros, Señor es tarde ya.
Sigue con nosotros, el sol desciende ya,
si vives con nosotros, la noche no llegarà.

2. s’allarga verso il mare il tuo cerchio d’onda
che il vento spingerà fino a quando
giungerà ai confini di ogni cuore,
alle porte dell’amore vero;
come una fiamma che dove passa brucia,
così il Tuo amore tutto il mondo invaderà.

Stay with us, oh Lord, the day is nearly gone.
Stay with us, oh Lord, the night will never come.
Stay with us, oh Lord, the day is nearly gone.
Stay with us, oh Lord, the night will never come.

3. davanti a noi l’umanità lotta, soffre e spera,
come una terra che nell’arsura
chiede l’acqua da un cielo senza nuvole,
ma che sempre le può dare vita.
con Te saremo sorgente d’acqua pura,
con Te fra noi il deserto fiorirà.
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Marche auprès de nous, dissipe nos brouillards,
reste auprès de nous, Seigneur, il se fait tard!
Marche auprès de nous, sans toi nos yeux s’égarent;
Pour tenir debout donne-nous ton regard!

Se tu vais agora, anoitecerá, 
se tu vais embora, Senhor, o que será?
Se tu vais agora, anoitecerá,
Mas se permaneces, a noite não virá.

Resta qui con noi, il sole scende già,
resta qui con noi, Signore, è sera ormai.
Resta qui con noi, il sole scende già,
se tu sei fra noi la notte non verrà.
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“explicava aos discípulos todas as passagens da Escritura 
que falavam a respeito dele”

QUARTA FEIRA 17 DE JULHO 

iLUMinAÇÃo
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SEGUNDO QUADRO
A PALAVRA COMO UMA SEMENTE

o misterioso viajante abre suas mentes para 
entender as escrituras e essa palavra, como 
uma semente na terra, banhada pela luz 
do fundo dourado, entra em seus corações. 
seus corações são aquecidos, suas memórias 
despertam de seu torpor, a amargura da de-
cepção é lentamente substituída pela espe-
rança de um possível novo começo.

Arcabas, ciclo pictórico “Peregrinos de Emaús”, 1994
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iLUMinAÇÃo
ORAÇÃO DA MANHÃ (RR OCEANIA) 

ACOLHIMENTO

Bom dia queridos amigos. a oração desta manhã vem até vocês do 
outro lado dos oceanos no hemisfério sul. nos reunimos com vocês 
com alegria e gratidão por um novo dia e por suas novas oportuni-
dades. Lembramos de todos em nossas equipes, nossas famílias em 
casa e celebramos o amor em nossos corações enquanto seguimos 
em frente.

hoje ouvimos como Jesus, caminhando com seus discípulos no ca-
minho de emaús, explica as escrituras em relação ao seu próprio 
destino. embora neste momento eles não reconheçam Jesus, enten-
demos mais tarde o impacto de suas palavras e ações sobre eles.

somos às vezes como esses discípulos, inseguros e perdidos, mas 
tocados em nosso âmago quando deus nos estende a mão no en-
contro e nos conduz em nosso caminho?  muitas são as vezes em 
que aclamamos a palavra de deus como ‘lâmpada para os nossos 
pés e luz para o nosso caminho’ (sl 119).

detenhamo-nos agora em silêncio por um momento, para conside-
rar os tempos em que experimentamos trevas e, conheçamos nosso 
profundo anseio por luz e verdade.

Agora cantemos juntos um hino, lembrando a luz de Cristo.
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CANTO: CHRIST, BE OUR LIGHT 

1. Longing for light, we wait in darkness.
Longing for truth, we turn to you.
make us your own, your holy people,
light for the world to see.

Christ be our light! Shine in our hearts. Shine through the darkness.
Christ, be our light! Shine in your church gathered today.

2. Longing for peace, our world is troubled.
Longing for hope, many despair.
Your word alone has power to save us.
make us your living voice.

Christ be our light! …

3. Longing for food, many are hungry.
Longing for water, many still thirst.
make us your bread, broken for others,
shared until all are fed.

Christ be our light! …

4. Longing for shelter, many are homeless.
Longing for warmth, many are cold.
make us your building, sheltering others,
walls made of living stone

LEITURA 

Leitura do Evangelho de Lucas (Lc. 24, 25-27)

Jesus disse aos seus discípulos “como sois sem inteligência, e lentos 
para crer em tudo o que os profetas falaram! não era necessário 
que o messias sofresse tudo isso par entrar em sua glória?” e co-
meçando por moisés e todos os profetas, explicou-lhes o que foi 
dito em todas as escrituras a respeito dele mesmo.
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REFLEXÃO

cada um de nós, às vezes, experimenta a dúvida e o medo. Todos 
nós, em vários momentos de nossas vidas, enfrentamos sofrimento, 
doença, injustiça, luto e morte. como os discípulos na leitura das 
escrituras, nós também podemos perder o caminho e a esperança, 
em um mundo que pode estar numa  espiral de violência e ódio.

Também precisamos de instrução e explicação, para que o plano 
de deus para nós se torne evidente. Jesus compartilha conosco 
essas experiências mais humanas e, mesmo das profundezas do 
desespero e da dor, emerge uma nova vida e amor. o amor de 
deus encontrado no relacionamento e na comunhão da mesa, em 
última análise, transcende nossos limites e dá um novo significado 
no amor que é eterno.

Fiquemos em silêncio por um momento para refletir sobre essas pa-
lavras. 

ORAÇõES DE INTERCESSÃO E AÇÃO DE GRAÇAS

agradecemos pela prática das equipes, dialogando e escutando 
uns aos outros, ajudando-nos a discernir a luz, enriquecendo e mol-
dando nossa vida e nosso relacionamento com deus.

amado  deus, ouça-nos. 
Amado  Deus, ouça nossa oração.

agradecemos o convite profético do p. henri caffarel para “ca-
minhar juntos e ver” por um novo caminho para uma compreensão 
mais profunda da espiritualidade matrimonial. oramos para que a 
sabedoria da igreja e do movimento das equipes continue a inspi-
rar e orientar nossos pensamentos e ações, apoiando todos os seus 
membros e as comunidades em que vivemos.

amado  deus, ouça-nos. 
Amado  Deus, ouça nossa oração.

Tomando emprestadas as palavras do poeta australiano micha-
el Leunig, agradecemos pela vida de todos os profetas, mestres e 
médicos que trabalharam e sofreram pela causa da justiça e da 
dignidade humana.
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amado  deus, ouça-nos. 
Amado  Deus, ouça nossa oração.

oramos para que juntos, nas equipes e além delas, possamos ser 
proféticos, viver na Luz, em compaixão constante, profunda sabe-
doria e paixão pela paz.

amado  deus, ouça-nos. 
Amado  Deus, ouça nossa oração.

obrigado, amado deus, por sua luz e presença  hoje em nossa 
jornada. 

Ámem

Prece ao Senhor 
da liturgia Maori da Nova Zelândia

espírito eterno, criador da Terra, misericordioso, doador da Vida.

Fonte de tudo o que é, e será. pai e mãe de todos nós.

amado  deus que está no céu.

a santificação do seu nome ecoa pelo universo!

o caminho da vossa justiça seja seguido pelos povos da terra!

sua vontade celestial seja feita por todos os seres criados!

seu reino de paz e liberdade sustenta nossa esperança e vem à 
terra.

com o pão que precisamos para hoje, alimentai-nos.

nas mágoas que absorvemos uns dos outros, perdoai-nos.

em tempos de tentação e provação, fortalecei-nos.

de provações grandes demais para suportar, poupai-nos.

das garras de tudo o que é mau, livrai-nos.

pois reinais na glória do poder que é o amor, agora e para sempre.

 Ámem.
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BENÇÃO (de Aotearoa, Nova Zelândia, Oceania)

Do céu à terra, da terra ao céu,
Unindo-nos em bem-estar, paz e fé...

o senhor vos abençoe e vos guarde,
ele vos mostre a sua face e se se compadeça de vós.
o senhor volva para vós o seu olhar e vos dê a sua paz,

Que a benção de deus esteja sobre vós e sobre mil gerações,
sua família, seus filhos, seus filhos deles e seus filhos deles.

Que a presença de deus esteja antes de você, atrás de você, e 
ao seu lado,
ao vosso redor, e com vocês, deus está convosco, deus está con-
vosco.
pela manhã, à noite, na sua vinda e na sua ida,
no vosso choro e regozijo, deus é para vós, deus é para vós.

Honra, glória e aleluia a Deus,
Paz, bondade e caridade em toda a face da terra,
Boa vontade em tudo para todas as pessoas

Ámem.
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EUCARISTIA (SR USA)

PALAVRAS DE ABERTURA

Bem-vindos queridos amigos à nossa celebração eucarística.  reuni-
mo-nos hoje à luz de cristo, que ilumina o nosso caminho e se nos re-
vela através das escrituras. assim como Jesus caminhou com os seus 
discípulos na estrada para emaús, participando na fração do pão 
e revelando-se através da palavra, ele continua a acompanhar-nos 
na nossa jornada. abramos os nossos corações à sua presença, pro-
curando reconhecê-lo nas escrituras e na eucaristia, enquanto ele ilu-
mina o caminho e alimenta as nossas almas com o seu amor eterno.

Hino de abertura: SHINE, JESUS SHINE

1. Lord, the light of your love is shining,
in the midst of the darkness, shining,
Jesus, Light of the world, shine upon us,
set us free by the truth you now bring us,
shine on me, shine on me.

Shine, Jesus, shine, fill this land with the Father’s glory,
Blaze, Spirit, blaze, set our hearts on fire.
Flow, river, flow, flood the nations with grace and mercy,
Send forth your word.

2. Lord, i come to your awesome presence,
From the shadows into your radiance.
By the blood i may enter your brightness
search me, try me, consume all my darkness.
shine on me, shine on me.

3. as we gaze on your kingly brightness,
so our faces display your likeness.
ever changing from glory to glory,
mirrored here may our lives tell your story.
shine on me, shine on me.
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KYRIE ELEISON

Kyrie, Kyrie eleison (2 v.)
christe, christe eleison (2 v.)
Kyrie, Kyrie, eleison (2 v.)

COLETA

Ó deus, vosso Filho prometeu estar entre aqueles que se reúnem 
em seu nome; dai-nos senti-lo presente entre nós,para que a graça, 
a misericórdia e a paz transbordem dos nossos orações na verda-
de e na caridade.

por nosso senhor Jesus cristo, vosso Filho, que é deus, e convosco 
vive e reina, na unidade do espírito santo, por todos os séculos dos 
séculos.

Ámem

PRIMEIRA LEITURA

Leitura do livro do profeta Isaías (Is 10:5-7, 13b-16)

assim fala o senhor: «ai da assíria, vara da minha ira e bastão da 
minha cólera! enviei-a contra uma nação ímpia, mandei-a contra 
um povo que provoca o meu furor, para o saquear e levar os de-
spojos, para o pisar como a lama das ruas. mas a assíria não pen-
sava desse modo, o seu coração não tinha esse plano. o que ela 
pretendia era aniquilar, exterminar o maior número de nações». 
porque ela diz: ‘eu agi pela força do meu braço, atuei com a minha 
sabedoria, porque sou inteligente. mudei as fronteiras dos povos, 
saqueei os seus tesouros, como um herói, derrubei os seus chefes. 

como quem mete a mão num ninho, assim me apoderei da rique-
za dos povos e, como se apanham ovos abandonados, assim eu 
apanhei a terra inteira, sem que houvesse um bater de asas, nem 
um pio sequer’. porventura gloria-se o machado contra quem o em-
punha? ou levanta-se a serra contra aquele que a maneja? como 
se o bastão pudesse manejar quem o levanta ou o cajado pudesse 
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levantar quem não é de madeira como ele! por isso, o senhor deus 
do universo fará definhar os mais robustos da assíria e debaixo da 
sua glória acender-se-á um braseiro, um fogo devorador».

palavra do senhor.

SALMO RESPONSORIAL   

SALMO 94 

R: The Lord will not abandon his people.

(r: o senhor não abandonará o seu povo.)

eles esmagam, senhor, o vosso povo 
e oprimem a vossa herança. 
matam a viúva e o estrangeiro 
e tiram a vida aos órfãos.

e dizem: «o senhor não vê, 
o deus de Jacob não presta atenção». 
Ó gente estulta, refleti; 
e vós, insensatos, quando sereis prudentes?

Quem fez o ouvido não ouvirá? 
Quem fez os olhos não verá? 
não poderá castigar quem educa as nações, 
quem ensina aos homens a ciência?

o senhor não rejeita o seu povo 
nem abandona a sua herança. 
mas há-de julgar com justiça 
e hão-de segui-la todos os corações retos
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ALELUIA

R. Aleluia. Aleluia.

Bendito, sejais, ó pai, senhor do céu e da terra, 
porque revelastes aos pequeninos os mistérios do reino.

R. Aleluia. Aleluia.

EVANGELHO

Evangelho de Jesus Cristo de São Mateus (Mt 11:25-27)

naquele tempo, Jesus exclamou: «eu Te bendigo, ó pai, senhor do 
céu e da terra, porque escondeste estas verdades aos sábios e 
inteligentes e as revelaste aos pequeninos. sim, pai, eu Te bendigo, 
porque assim foi do teu agrado. Tudo me foi dado por meu pai. nin-
guém conhece o Filho senão o pai e ninguém conhece o pai senão 
o Filho e aquele a quem o Filho o quiser revelar». 

palavra da salvação.

HOMILIA  

ORAÇÃO DOS FIÉIS  

CELEBRANTE: cheios da alegria desta celebração, trazemos dian-
te de deus as nossas orações. oremos ao senhor.

CASAL: pela igreja, para que, por inspiração e orientação do 
espírito santo, cresçamos na confiança em Jesus ressuscitado, que 
oferece perdão e esperança para o futuro, oremos ao senhor.

R: Ouvi-nos Senhor.

CASAL: pelo papa Francisco, para que o senhor ressuscitado lhe 
conceda a graça da saúde e a força para carregar a cruz com 
cristo sofredor, oremos ao senhor.

R: Ouvi-nos Senhor.
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CASAL: por todos os líderes governamentais e autoridades civis, 
para que a sabedoria de cristo guie o exercício dos seus vários 
ofícios, e que o ódio, a violência e a guerra cessem, oremos ao 
senhor.  

R: Ouvi-nos Senhor.

CASAL: pelas famílias e pela vida familiar durante estas difíceis 
mudanças sociais que ocorrem no nosso mundo de hoje, para que 
o papel da família e a sua vocação para gerar vida sejam devida-
mente apreciados e se tornem verdadeiramente uma escola de fé 
e de valores, oremos ao senhor.

R: Ouvi-nos Senhor.

CASAL: pelas nossas equipas, para que cresçamos em ajuda mútua 
para conhecer, amar e servir nosso senhor Jesus cristo, oremos 
ao senhor.

R: Ouvi-nos Senhor.

CASAL: por todos os casais, para que possam dar um exemplo 
brilhante do plano de deus para o matrimónio e para a família, 
oremos ao senhor.  

R: Ouvi-nos Senhor.

deus nosso criador, guardião de nossos lares e fonte de todas 
as bênçãos, Tu te alegras com a felicidade do Teu povo. escuta as 
orações de todo o Teu povo e do mundo inteiro. atende às nossas 
necessidades e guia as nossas ações para a construção do Teu 
reino. nós o pedimos por cristo, nosso senhor.

Tutti: Ámem

OFERTÓRIO

LEITOR:

durante a procissão do ofertório, membros da equipa da Zona 
Transoceânica, irão oferecer velas que representam o espírito das 
equipas que ilumina cada país da Zona. damos as boas-vindas aos 
casais da austrália, do canadá, de inglaterra, do Gana, da Índia, 
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da irlanda, do malawi/Zâmbia, da nova Zelândia, das Filipinas, 
da África do sul, de Trinidad/Tobago e dos eua.

Canto: ESTAR EM TUAS MÃOS

1. mão na Terra e o coração além deste céu
e a semente que brota é um germe de eternidade
Vai brotando, crescendo, esperando
É a vida que vem despontar
e este trigo maduro, a colheita o recolherá

Estar em Tuas mãos, ó Pai, e a vida ofertar
No pão e no vinho a Ti e o céu se abrirá
Estar em Tuas mãos, Senhor, e a vida entregar
A minha oblação em Ti se perderá, 
frutificará, frutificará, frutificará, frutificará!

2. da videira a flor não restará, passará
e o fruto da terra surgirá, brotará
pela força do vento, da chuva
e do sol que traz vida e calor
cada dia, crescendo e aprendendo a recomeçar

ORAÇÃO SOBRE AS OBLATAS

senhor, olhai com clemência as oferendas dos vossos fiéis, a fim 
de compreenderem de verdade e testemunharem com fidelidade o 
que é salutar e reto aos vossos olhos. por cristo, nosso senhor

SANCTUS

Sanctus, Sanctus, Sanctus Dominus!

1. pleni sunt caeli et terra gloria tua.

2. Benedictus qui venit in nomine domini.

3. hosanna, hosanna in excelsis.
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AGNUS DEI 

agnus dei, qui tollis peccata mundi 
miserere nobis, miserere nobis, miserere nobis.
agnus dei, qui tollis peccata mundi 
miserere nobis, miserere nobis, miserere nobis.
agnus dei, qui tollis peccata mundi 
dona nobis pacem, dona nobis pacem, dona nobis pacem.

Canto: 10.000 REASONS (BLESS THE LORD)

Bless the Lord, oh my soul,
Oh my soul, worship His holy Name.
Sing like never before, oh my soul.
I’ll worship Your holy Name.

1. The sun comes up, it’s a new day dawning;
it’s time to sing Your song again.
Whatever may pass and whatever lies before me,
Let me be singing when the evening comes.

2. You’re rich in love and You’re slow to anger,
Your name is great and Your heart is kind;
For all Your goodness i will keep on singing,
Ten thousand reasons for my heart to find.

3. and on that day when my strength is failing,
The end draws near and my time has come;
still my soul sings Your praise unending,
Ten thousand years and then forevermore.
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Canto: SO CHE SEI QUI

1. so che sei qui, in questo istante, so che sei qui, dentro di me.
abiti qui, in questo niente ed io lo so che vivi in me.
che mai dirò al mio signore? che mai dirò? Tutto tu sai!
Ti ascolterò nel mio silenzio e aspetterò che parli tu.

E mi dirai cose mai udite, mi parlerai del Padre! 
Mi colmerai d’amore e scoprirò chi sei. 

2. io sento in me la tua pace, la gioia che tu solo dai. 
attorno a me io sento il cielo, un mondo di felicità.
mio dio, sei qui, quale mistero! Verbo di dio e umanità.
non contan più lo spazio e il tempo: è scesa qui l’eternità.

Cosa sarà il Paradiso? Cosa sarà la vita? 
Sarai con noi per sempre, sempre: tu tutto in noi, noi in te. (2v)

Canto : REGARDEZ L’HUMILITÉ DE DIEU

1. admirable grandeur, étonnante bonté du maitre de l’univers
Qui s’humilie pour nous au point de se cacher dans une petite 
hostie de pain.

Regardez l’humilité de Dieu, regardez l’humilité de Dieu,
Regardez l’humilité de Dieu, et faites-Lui l’hommage de vos 
cœurs.

2. Faites-vous tout petits, vous aussi devant dieu pour être élevés 
par Lui,
ne gardez rien pour vous, offrez-vous tout entiers à ce dieu qui 
se donne à vous.

Canto: RESTA QUI CON NOI (ver p. 31)
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“Fica conosco”

QUINTA FEIRA 18 DE JULHO

oFErTA
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TERCEIRO QUADRO
UMA PORTA ABERTA

na entrada de um ambiente acon-
chegante e familiar, os dois convi-
dam o estranho para ficar com eles, 
para compartilhar uma refeição. o 
fundo está repleto de luz dourada, 
a luz da palavra, e seus olhos agora 
estão bem abertos enquanto olham 
para seu misterioso companheiro, 
na esperança de que ele se sente 
com eles. 

Arcabas, ciclo pittorico “I Pellegrini di Emmaus”, 1994



51

Q
U
IN

TA
 F

EI
R
A
 

18
 D

E 
JU

LH
O

oFErTA
ORAÇÃO DA MANHÃ – SR BRASIL

1. ACOLHIDA

Conselheiro Espiritual: em nome do pai, do Filho e do espírito san-
to. Ámem.

Canto: VINDE, ESPìRITO DE DEUS 

Vinde espírito de deus, e enchei os corações
dos fiéis com vossos dons
acendei neles o amor com um fogo abrasador
Vos pedimos ó senhor

E cantaremos aleluia
E a nossa terra renovada ficará
Se o vosso espírito Senhor nos enviar

Vós unistes tantas gentes, tantas línguas diferentes
numa fé, na unidade
prá buscar sempre a verdade e servir o Vosso reino
com a mesma   caridade

E cantaremos aleluia
E a nossa terra renovada ficará
Se o Vosso espírito Senhor nos enviar
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2. REFLEXÃO

Condutor da Assembleia  – CR SRB Rose e Rubens

hoje somos convidados a refletir sobre o nosso ofertar, onde “da-
mos o que somos e o que temos”. e o que devemos ofertar por 
excelência é o nosso coração, a nossa vida. ouçamos a palavra 
de deus: 

Conselheiro Espiritual

Vós conheceis a bondade de nosso senhor Jesus cristo. sendo rico, 
se fez pobre por vós, a fim de vos enriquecer por sua pobreza. aqui 
vos dou apenas um conselho. isso vos convém. há um ano fostes 
os primeiros, não só a iniciar esta obra, mas mesmo os primeiros a 
sugeri-la. agora, pois, levai a termo a obra, para que, como houve 
prontidão em querer, assim também haja para a concluir, segundo 
as vossas posses. Quando se dá de bom coração segundo as pos-
ses evidentemente não do que não se tem, sempre se é bem rece-
bido. não se trata de aliviar os outros fazendo-vos sofrer penúria, 
mas sim que haja igualdade entre vós. nas atuais circunstâncias, 
vossa abundância supra a indigência daqueles, para que, por seu 
turno, a abundância deles venha a suprir a vossa indigência. assim 
reinará a igualdade, como está escrito: o que colheu muito, não 
teve sobra; e o que pouco colheu, não teve falta (ex 16,18). Bendito 
seja deus, por ter posto no coração de Tito a mesma solicitude por 
vós. (2cor 8, 9-16)

Jesus é para nós o modelo de entrega, de oferta, de dom de si 
mesmo e de doador de todos os bens. É nele que devemos nos 
inspirar. a partir de Jesus, busquemos inspirações para que a nossa 
oferta a deus e aos irmãos e irmãs seja cada vez mais perfeita e 
produza mais frutos.

Vamos meditar, em silêncio, sobre as palavras do evangelho.

Tempo de silêncio e meditação  
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Conselheiro Espiritual

a cada celebração eucarística, quando o sacerdote ergue a pa-
tena e oferece a deus, junto com a hóstia viva que é Jesus cristo, 
está a nossa vida, tudo o que somos e temos. ela representa todas 
as ofertas que fazemos na semana: a entrega de nossa vida ao 
nosso conjugue, a entrega do nosso tempo, da nossa dedicação à 
família, a entrega do que somos e temos aos irmãos da equipe. a 
entre ajuda e a partilha dos alimentos têm muito a ver com essa 
entrega. a oferta do nosso tempo aos filhos, a entrega do que 
somos e temos à nossa comunidade eclesial e a oferta que fizemos 
aos nossos irmãos e irmãs que precisaram de nós para suprir suas 
carências e necessidades. Todas essas entregas estão no altar, na-
quela patena erguida e ofertada a deus, e que é ao mesmo tempo 
um agradecimento, porque reconhecemos que tudo é dom que vem 
de deus. 

mas esse gesto de ofertar, de se ofertar e de nos ofertarmos, não 
fica bem ser apresentado a deus, quando a oferta é feita por 
obrigação, as vezes com o coração cheio de amargura, quando 
a esposa ou o esposo nos pede algo, quando os filhos nos pedem 
uma ajuda, quando a equipe ou o movimento precisa de nós em 
alguma tarefa ou missão, quando a igreja e o mundo precisam da 
nossa disponibilidade e da nossa generosidade. a consequência 
de uma oferta feita por obrigação é o estresse, a irritação, o can-
saço físico e mental, pois toda oferta que não é livre, é opressora.

se a nossa oferta não resultar em uma alegria que vem de dentro, 
é porque ela não é sincera. maria se entregou todinha a deus e 
ao seu povo. uma oferta que teve um alto preço: uma espada de 
dor transpassara o seu coração, mas nem por isso ela deixou de 
cantar, manifestando toda a sua alegria no magnificat, que só 
pode e deve ser cantado pelos que se ofertam, dando sem reser-
vas, a tudo, a todos e em todos os lugares. 

“A minha alma engrandece o Senhor, exulta o meu espírito em Deus 
meu Salvador”
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3. ORAÇÃO

Oração cristã com a criação 
(Papa Francisco, Laudato Si’, 246)

Condutor da Assembleia: Rose e Rubens CR SRB

nós Te louvamos, PAI, com todas as tuas criaturas, que saíram da 
tua mão poderosa. elas são tuas e estão cheias da tua presença e 
da tua ternura. 

Assembleia: Louvado sejas!

Condutor da Assembleia:

FILHO de deus, Jesus, por Ti foram criadas todas as coisas. Foste 
formado no seio materno de maria, fizeste parte desta terra, e 
contemplaste este mundo com olhos humanos. hoje estás vivo em 
cada criatura com a tua glória de ressuscitado. 

Assembleia: Louvado sejas!

Condutor da Assembleia:

ESPÍRITO SANTO, com a tua luz, guias este mundo para o amor do 
pai, acompanhas o gemido da criação e vives nos nossos corações 
movendo-os para o bem.

Assembleia: Louvado sejas!

Condutor da Assembleia:

senhor deus, UNO E TRINO, comunidade admirável de amor infi-
nito, mostrai-nos o nosso lugar neste mundo como instrumentos do 
vosso carinho por todos os seres desta terra, porque nem um deles 
sequer é esquecido por Vós.

 iluminai os donos do poder e do dinheiro para que não caiam no 
pecado da indiferença, amem o bem comum, promovam os fracos 
e cuidem deste mundo que habitamos. Tomai-nos sob o vosso poder 
e a vossa luz, para proteger cada vida, para preparar um futuro 
melhor, para que venha o vosso reino de justiça, paz, amor e be-
leza. 
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concedei-nos ainda a graça de fazer da nossa vida uma oferenda 
a exemplo de Jesus cristo, que fez de si mesmo uma oferta a Vós em 
nosso favor e a nós em vista do nosso bem, da nossa realização, da 
nossa saciedade, da nossa felicidade, da nossa salvação, da nossa 
filiação divina e da abertura da vida eterna para todos nós.

Assembleia: Louvado sejas!

Canto: A TI MEU DEUS 

a Ti meu deus, elevo meu coração
elevo as minhas mãos, meu olhar minha voz
a Ti meu deus, eu quero oferecer meus passos e meu viver
meus caminhos meu sofrer

A tua ternura, Senhor, vem me abraçar
E a tua bondade infinita, me perdoar
Vou ser o teu seguidor, e te dar o meu coração
Eu quero sentir o calor de tuas mãos

a Ti meu deus, que és bom e que tens amor
ao pobre e ao sofredor vou servir te esperar
em Ti meu deus, humildes se alegrarão
cantando a nova canção de esperança e de paz

A tua ternura, Senhor, vem me abraçar
E a tua bondade infinita, me perdoar
Vou ser o teu seguidor, e te dar o meu coração
Eu quero sentir o calor de tuas mãos

4. BENÇÃO FINAL
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EUCARISTIA (SR PORTUGAL)

S. Bartolomeu dos Mártires, bispo - MO

BOAS VINDAS

caros amigos

estamos hoje reunidos na memória do santo português Bartolomeu 
dos mártires, dando graças pela semana que estamos a viver, e re-
lembrando o Tema do dia: “oferta”, tenhamos a mansidão e humil-
dade de aceitar o que o senhor nos reserva e a graça de darmos 
aquilo que somos e o que temos.

Canto: VAMOS CELEBRAR

1. Todos reunidos na casa de deus,
com cantos de alegria e grande louvor. 
Vamos celebrar os feitos do senhor 
e sua bondade que nunca tem fim. (2 v)

Vamos celebrar, Deus està aqui, vamos celebrar, 
Deus està aqui qui, no mei o de nòs. (2 v)
Ele està presente aqui.  

2. Quando estamos juntos unidos a Ti 
para elevar a nossa oração,
um canto de alegria surge entre nós 
em adoração ao Teu eterno amor. (2 v)

3. Todos reunidos na casa de deus,
com cantos de alegria e grande louvor.
Vamos celebrar os feitos do senhor 
e sua bondade que nunca tem fim.
Quando estamos juntos unidos a Ti 
para elevar a nossa oração,
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um canto de alegria surge entre nós 
em adoração ao Teu eterno amor.

KYRIE ELEISON

Kyrie, Kyrie eleison (2 v.)
christe, christe eleison (2 v.)
Kyrie, Kyrie, eleison (2 v.)

OREMOS

senhor nosso deus, que dotastes de grande caridade apostólica 
o bispo são Bartolomeu (dos mártires), protegei sempre a vossa 
igreja, de modo que, assim como ele foi glorioso na sua solicitude 
pastoral, também nós sejamos, pela sua intercessão, sempre fervo-
rosos no vosso amor. por nosso senhor Jesus cristo, vosso Filho, que 
é deus e convosco vive e reina, na unidade do espírito santo, por 
todos os séculos dos séculos.

R: Ámem

PRIMEIRA LEITURA (Is 26:7-9, 12, 16-19)

Leitura do Livro de Isaías

o caminho do justo é recto, Vós aplanais o caminho do justo. pela 
vereda dos vossos juízos, em Vós esperamos, senhor: o vosso nome 
e a vossa lembrança são o desejo da nossa alma. por Vós suspira 
a minha alma durante a noite e o meu espírito Vos procura de-
sde a aurora; pois, quando as vossas leis se manifestam ao mundo, 
os habitantes da terra aprendem a justiça. Vós nos dareis a paz, 
senhor, porque sois Vós que realizais tudo o que fazemos. senhor, 
na angústia a Vós recorremos; quando nos castigáveis, nós Vos in-
vocámos. como a mulher que está para ser mãe se contorce e 
grita com dores, assim estávamos diante de Vós, senhor. conce-
bemos e sentimos as dores de parto, mas foi vento que demos à 
luz. não trouxemos a salvação à terra, nem nasceram habitantes 
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para o mundo. os teus mortos voltarão à vida, os seus cadáveres 
ressuscitarão. despertai e cantai de alegria, vós que habitais no pó 
da terra. porque o vosso orvalho, senhor, é orvalho de luz e a terra 
dará vida aos que dormem nas sombras da morte.

palavra do senhor.

SALMO RESPONSORIAL 

Salmo 101 (102)

R: Do alto do Céu, o Senhor olhou para a terra.

Vós, senhor, permaneceis para sempre,
o vosso nome será lembrado de geração em geração.
Levantai-Vos e compadecei-Vos de sião, 
já é tempo de serdes propício.
os vossos servos têm amor às suas pedras 
e sentem pena das suas ruínas. (refrão)

os povos temerão, senhor, o vosso nome,
todos os reis da terra a vossa glória.
Quando o senhor reconstruir sião 
e manifestar a sua glória,
atenderá a súplica do infeliz 
e não desprezará a sua oração. (refrão)

escreva-se tudo isto para as gerações vindouras 
e o povo que se há-de formar louvará o senhor.
debruçou-se do alto da sua morada,
lá do céu o senhor olhou para a terra, 
para ouvir os gemidos dos cativos,
para libertar os condenados à morte. (refrão)



59

Q
U
IN

TA
 F

EI
R
A
 

18
 D

E 
JU

LH
O

ALELUIA

R. Aleluia. Aleluia. 

Vinde a mim, todos vós que andais cansados e oprimidos, 
e eu vos aliviarei, diz o senhor.

EVANGELHO DE NOSSO SENHOR JESUS CRISTO 
SEGUNDO SÃO MATEUS (MT 11,28-30)

naquele tempo, Jesus exclamou: «Vinde a mim, todos os que andais 
cansados e oprimidos, e eu vos aliviarei. Tomai sobre vós o meu 
jugo, e aprendei de mim, que sou manso e humilde de coração, e 
encontrareis descanso para as vossas almas. porque o meu jugo é 
suave e a minha carga é leve».

palavra da salvação.

HOMILIA

ORAÇÃO UNIVERSAL

irmãs e irmãos

oremos ao Bom pastor, para que dê pastores santos à igreja e nos 
guie nos caminhos da verdade, dizendo: Ouvi-nos Senhor.

pedimos-Te, pai santo, pelo santo padre, o papa Francisco, e por 
toda a igreja, para que, unidos a cristo e iluminados pelo espírito 
santo, continuem a ser testemunhas vivas de unidade e amor de 
deus. 

oremos ao senhor. 
Ouvi-nos Senhor

pedimos-Te por todos os sacerdotes, em especial os conselheiros 
espirituais das ens que com a sua vida, a sua palavra e a sua 
presença próxima e fraterna, levam a presença de deus e a Boa 
nova a todo o mundo. 

oremos ao senhor. 
Ouvi-nos Senhor
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pedimos-Te pelos governantes, e todos os que têm a capacida-
de de influir nos destinos dos povos, para que, com sabedoria e 
espírito de serviço, sejam construtores de uma sociedade mais justa, 
inclusiva e humana. 

oremos ao senhor. 
Ouvi-nos Senhor

pedimos-te por todas as equipas de nossa senhora, para que 
sejam sempre verdadeiras comunidades de fé e oração, onde todos 
se entreajudem no sentido do aprofundamento e aperfeiçoamento 
da vocação conjugal de cada casal que as constitui. 

oremos ao senhor. 
Ouvi-nos Senhor

pedimos-te por todos os casais aqui presentes e todos os outros que 
não podem estar connosco, para que sejam testemunho e anun-
ciem toda a riqueza humana e espiritual que deus lhes concede e 
vivem. 

oremos ao senhor. 
Ouvi-nos Senhor

pedimos-te por todas as nossas famílias para que saibamos ser ge-
nerosos instrumentos da misericórdia de cristo e da igreja para 
com outras famílias, nomeadamente, as que se encontrem em si-
tuação de maior fragilidade. 

oremos ao senhor. 
Ouvi-nos Senhor

pedimos-te ainda, por intercessão de maria, nossa mãe, a paz 
para toda a humanidade.  

oremos ao senhor. 
Ouvi-nos Senhor

deus de misericórdia, ouvi com bondade os vossos servos e, por 
intercessão de são Bartolomeu (dos mártires), concedei-lhes as 
graças que Vos pedem. por cristo, nosso senhor.

R. Ámem.
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ORAÇÃO SOBRE AS OBLATAS

olhai, senhor, para os dons que trazemos ao vosso altar ao ce-
lebrarmos o bispo s. Bartolomeu (dos mártires), pastor atento e 
admirável exemplo de santidade, e dai-nos, pela virtude deste sa-
crifício, a graça de produzir abundantes frutos de boas obras.

R: Ámem

Canto: ENTRE TUS MANOS

Entre tus manos está mi vida, Señor,
Entre tus manos pongo mi existir.
Hay que morir para vivir
Entre tus manos confío mi ser.

1. si el grano de trigo no muere
si no muere sólo quedará
pero si muere en abundancia dará
un fruto eterno que no morirá

2. es mi anhelo, mi anhelo cresciente,
en el surco contigo morir
y fecunda serà la simiente, señor,
revestida de eterno vivìr.

3. cuando diere per fruto una espiga
a los rayos de ardiente calor
tu reinado tendrà nueva vita de amor
en una hostia de eterno esplendor

Coda
Y si vivimos para Él vivimos
Y si morimos para Él morimos
si avivamos o que muramos
somos del señor
somos del señor
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SANTO 

1. santo, santo, santo, senhor deus do’universo. Hosanna in 
excelsis!
Hosanna, Hosanna, Hosanna in excelsis!

2. o cèu e a terra proclamam Vossa gloria. Hosanna in excelsis!
Hosanna, Hosanna, Hosanna in excelsis!

3. Bendito’o que vem em nome do senhor. Hosanna in excelsis!
Hosanna, Hosanna, Hosanna in excelsis!

AGNUS DEI 

agnus dei, qui tollis peccata mundi,
miserere nobis.
agnus dei, qui tollis peccata mundi,
miserere nobis.
agnus dei, qui tollis peccata mundi,
dona nobis pacem.

Canto: COME FUOCO VIVO

Come fuoco vivo si accende in noi un’immensa felicità,
Che mai più nessuno ci toglierà perché Tu sei ritornato.
Chi potrà tacere, da ora in poi, che sei Tu in cammino con noi?
Che la morte è vinta per sempre, che ci hai ridonato la vita?

1. spezzi il pane davanti a noi, mentre il sole è al tramonto:
ora gli occhi ti vedono, sei Tu! resta con noi!

2. e per sempre ti mostrerai in quel gesto d’amore:
mani che ancora spezzano pane d’eternità.
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Canto: TU SEI LA MIA VITA (SYMBOLUM ‘77)

1. Tu sei la mia vita, altro io non ho,
Tu sei la mia strada, la mia verità.
nella tua parola io camminerò,
finché avrò respiro, fino a quando tu vorrai.
non avrò paura, sai, se tu sei con me:
io ti prego, resta con me.

2. padre della vita, noi crediamo in te,
Figlio salvatore, noi speriamo in te;
spirito d’amore, vieni in mezzo a noi:
Tu da mille strade ci raduni in unità.
e per mille strade, poi, dove tu vorrai,
noi saremo il seme di dio.

Fra
1. Tu es ma force: je n’ai rien d’autre. 
Tu es ma paix, ma liberté. 
rien dans la vie ne nous séparera: 
Je sais que ta main forte ne me quittera pas.
Je sais que tu me libéreras de tout mal 
et dans ton pardon je vivrai.

2. père de la vie, nous croyons en toi. 
Fils sauveur, nous espérons en toi. 
esprit d’amour, viens parmi nous:
tu nous rassembles de mille manières dans l’unité 
et sur mille routes, puis, où tu veux, 
nous serons les enfants de dieu.

enG
1. You are all my life, Lord, i have nothing more;
you the path i follow, you the truth i hold.
i will walk according to your holy word
until my last breath, until the hour you call me home.
nothing will i fear, o Lord, with you at my side,
so i ask, remain here with me.
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2. You are all my strength, Lord, i have nothing more;
you the peace i seek, and you my freedom true.
nothing in this life can you from me unjoin:
your strong hand upholds me and will never let me go.
From all evil, i affirm, you will set me free,
and the life of grace i will know.

esp
1. eres Tú mi vida, solo Tú, señor,
eres mi camino, eres mi Verdad;
seguiré tus pasos, me guiará tu amor.
Tú me has dado vida nueva y tu salvación.
Ya no tengo más temor si tú estás aquí.
Te lo ruego, quédate en mí.

2. eres pan de vida, fuente de amor
Tú, mi fortaleza, ¡eres mi señor!
Tú que sabes bien quien soy dame tu perdón.
en tus manos yo me entrego todo entero a ti.
Quédate en mi corazón, llena mi existir.
Te lo ruego, quédate en mí.

por
1. Tu és minha vida outro deus não há
Tu és minha estrada a minha verdade
em Tua palavra eu caminharei
enquanto eu viver e até quando Tu quiseres
Já não sentirei temor pois estás aqui
Tu estás no meio de nós

2. Óh, senhor da vida, creio sempre em Ti,
Filho salvador, eu espero em Ti,
santo espírito de amor desce sobre nós,
Tu, de mil caminhos nos conduzes a uma fé,
e por mil estradas onde andarmos nós
qual semente nos levarás?
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Canto: AVE MARIA

ave maria, ave!
ave maria, ave!

1. donna dell’attesa e madre di speranza ora pro nobis.
donna del sorriso e madre del silenzio ora pro nobis.
donna di frontiera e madre dell’ardore ora pro nobis.
donna del riposo e madre del sentiero ora pro nobis.

2. donna del deserto e madre del respiro ora pro nobis.
donna della sera e madre del ricordo ora pro nobis.
donna del presente e madre del ritorno ora pro nobis.
donna della terra e madre dell’amore ora pro nobis.

ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO

oremos

nós Vos pedimos, deus todo-poderoso, que a participação na 
mesa celeste, ao celebrarmos o bispo são Bartolomeu, confirme e 
aumente em nós o poder da vossa graça, para que, observando 
os seus ensinamentos, conservemos intacto o dom da fé e sigamos 
fielmente o caminho da salvação.

por cristo nosso senhor.

R: Ámem

Canto: RESTA QUI CON NOI (ver p. 31)
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“nisso os olhos dos discípulos se abriram 
e eles reconheceram Jesus.”

SEXTA FEIRA 19 DE JULHO

CoMUnHÃo 



68

QUARTO QUADRO
JANTAR

o rosto de Jesus é revelado, mas 
ainda está parcialmente sombrea-
do, com os olhos baixos e o gesto 
de bênção sobre a taça à sua 
frente. o olhar dos dois discípulos 
é atraído para o anfitrião, o centro 
de seu interesse. um momento de 
convívio e expectativa por aquelas 
palavras que revelaram uma nova 
esperança

Arcabas, ciclo pictórico “Peregrinos de Emaús”, 1994
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CoMUnHÃo  
ORAÇÃO DA MANHÃ (SR HISPANOMERICA NORTE)

“O Senhor dá-se-nos como alimento”

• Em Jo 6, 22-71, Jesus revela-se-nos como o verdadeiro pão da 
vida: o único sustento para o nosso espírito que deve ser vivido e 
comunicado entre os nossos irmãos. 

• O Papa Francisco sublinhou que Jesus, o pão da vida, nos con-
vida a cultivar uma relação íntima com deus e a constantemente 
receber a sua graça e amor. exorta-nos a alimentarmo-nos da pa-
lavra de deus e a participar na eucaristia, onde o pão e o vinho 
se tornam corpo e sangue de cristo, oferecendo-nos um alimento 
espiritual para nos fortalecer no nosso caminho. nas suas reflexões, 
o papa Francisco sublinhou também a importância de partilhar o 
pão da vida com os outros, seguindo o exemplo de Jesus, que nos 
ensinou a amar e a servir os mais necessitados. ele convida-nos a 
sermos solidários e a estarmos atentos às necessidades dos outros, 
partilhando generosamente o que recebemos. 

Ouvimos a palavra de Deus:

irmãos: não é, por acaso, o cálice da bênção que abençoamos a 
comunhão com o sangue de cristo? e não é o pão que partimos a 
comunhão com o corpo de cristo? como há um só pão, todos nós, 
embora sejamos muitos, formamos um só corpo, porque participa-
mos desse único pão. (1 cor 10, 16-17) 
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REFLEXÃO

a eucaristia cria comunhão e educa para a comunhão. são paulo 
escrevia aos fiéis de corinto manifestando o grande contraste das 
suas divisões nas assembleias eucarísticas em que celebravam a 
ceia do senhor. por isso, o apóstolo convidava-os a refletir sobre 
a verdadeira realidade da eucaristia, a fim de os reconduzir ao 
espírito de comunhão fraterna (cf. 1cor 11, 17-34). santo ago-
stinho fez eco eloquente desta exigência quando, ao recordar as 
palavras do apóstolo: «ora, vós sois corpo de cristo e cada um, 
por sua parte, um dos seus membros» (1cor 12, 27), observava: 
«se sois o corpo e os membros de cristo, sobre a mesa do senhor 
está o mistério que vós mesmos sois, e recebeis o mistério que sois». 
e desta constatação concluía: «cristo senhor [...] consagrou na sua 
mesa o sacramento da nossa paz e unidade. Quem recebe o sa-
cramento da unidade, sem conservar o vínculo da paz, não recebe 
um sacramento para seu benefício, mas antes uma condenação”. 
(Texto retirado da Ecclesia de Eucharistia n.º 84)

Canto: YA NO ERE PAN Y VINO

Ya no eres pan y vino
ahora que eres cuerpo y sangre Vives en mi
de rodillas yo caigo al contemplar tu bondad
¿cómo no te voy a adorar?
mientras te pierdes en mis labios 
Tu gracia va inundando todo mi corazón
(mi corazón)
por esa paz que me llena de alegría mi ser
¿cómo no te voy a adorar?
señor Jesús (señor) mi salvador (Jesús)
amor eterno, amor divino
Ya no falta nada
Lo tengo todo te tengo a Ti.… Ya no falta nada
Lo tengo todo te tengo a Ti...
dueño y rey del universo
¿cómo puede ser posible que busques mi amor?



71

SE
X

TA
 F

EI
R
A
 

19
 D

E 
JU

LH
O

Tu tan grande y yo pequeño y te fijas en mi
¿cómo no te voy a adorar?
de rodillas yo te pido
Que el día cuando tu me llames, sea como hoy
(sea como hoy)
para mirarte a los ojos y poderte decir
Que: ¿cómo no te voy adorar?
señor Jesús (señor) mi salvador (Jesús)
amor eterno, amor divino
Ya no falta nada, lo tengo todo, te tengo a tí
Ya no falta nada, lo tengo todo, Te tengo a tí.

Salmo 112

H- aleluia! Feliz o homem que teme o senhor 
e muito se compraz nos seus mandamentos.

M- a sua descendência será poderosa sobre a terra, 
é bendita a geração dos que são honestos.

H- na sua casa haverá abundância e riqueza 
e a sua justiça durará para sempre.

M- nas trevas, brilha uma luz para os honestos; 
ele é generoso, compassivo e justo.

H- É bom o homem que se compadece e empresta, 
pois administra os seus bens com justiça.

M- esse jamais vacilará; 
o justo terá memória eterna.

H- de más notícias não terá medo; 
o seu coração está firme e confiante no senhor.

M- o seu coração está seguro e nada teme 
até ver o fim dos seus inimigos.
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H- reparte e dá aos necessitados, 
a sua justiça permanece para sempre 
e a sua frente se erguerá em glória

M- o malfeitor vê e fica furioso, 
e rangendo os dentes, desfalece. 
o desejo dos malfeitores fracassará.

Canto: UN PAN, UN CUERPO

Un pan, un cuerpo, un solo Señor,
una copa de la bendición.
En nuestra propia diversidad,
un cuerpo somos en el Señor.

1. siervo y señor, hombre y mujer,
uno en dios serán.

2. dones sin par, obras sin fin,
mas uno en el señor.

3. Granos de trigo se cosecharán,
para formar un pan.
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EUCARISTIA (SR ESPANHA)

MONIÇÃO INICIAL

senhor, aqui estamos mais uma vez reunidos à volta da Tua mesa. 
no Tema de estudo deste ano de atividade que agora termina 
tivemos a oportunidade de aprender e aprofundar a verdadeira 
alegria que cada eucaristia comporta, o alimento espiritual que 
nos proporciona e o amor que nos dás ao partir e ao dar o pão 
da Vida.

Viemos de espanha para este encontro com o coração ardente, 
ansiosos para nos encontrarmos contigo nos diferentes equipistas 
de todo o mundo que vieram a Turim ao Teu chamamento. du-
rante estes dias, foram muitas as emoções vividas, os sentimentos 
partilhados, as experiências proporcionadas pela diversidade de 
pessoas aqui presentes. Viemos de diversos países, falamos línguas 
diferentes, temos culturas distintas. mas, apesar de todas estas di-
ferenças, todos nos sentimos irmãos, porque em todos nós habita 
um só espírito. 

É precisamente na eucaristia que este sentimento de comunhão e 
fraternidade se torna mais forte e profundo entre nós. como filhos 
do mesmo pai, reunimo-nos à volta da Tua mesa para nos alimen-
tarmos com a Tua palavra, com o Teu pão, com a Tua entrega 
amorosa. 

esta comunhão une-nos e transforma-nos, dá-nos a força neces-
sária para sair de nós mesmos e partir à descoberta da Tua von-
tade, da missão que tens em mente para cada um de nós enquanto 
membros das equipas de nossa senhora, como parte da igreja. 

disponhamo-nos, pois, a viver esta eucaristia como verdadeiros ir-
mãos, com a alegria de saber que somos amados pelo mesmo pai, 
sob o olhar atento da nossa querida mãe, nossa senhora dos 
Lares.
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Canto: ALMA MISIONERA

1. señor, toma mi vida nueva,
antes de que la espera desgaste años en mí.
estoy dispuesto a lo que quieras,
no importa lo que sea, tú llámame a servir.

Llévame donde los hombres necesiten tus palabras
Necesiten mis ganas de vivir
Donde falte la esperanza, donde falte la alegría
Simplemente por no saber de ti.

2. Te doy mi corazón sincero,
para gritar sin miedo tu grandeza, señor.
Tendré mis manos sin cansancio,
Tu historia entre mis labios, tu fuerza en la oración.

3. Y así, en marcha iré cantando,
por calles predicando lo bello que es tu amor.
señor, tengo alma misionera,
condúceme a la tierra que tenga sed de ti.

KYRIE ELEISON

Kyrie, Kyrie eleison (2 v.)
christe, christe eleison (2 v.)
Kyrie, Kyrie, eleison (2 v.)

PRIMEIRA LEITURA

Leitura do Livro do Profeta Isaías (Is, 38, 1-6. 21-22. 7-8)

naqueles dias, ezequias, rei de Judá, contraiu doença mortal. o 
profeta isaías, filho de amós, foi visitá-lo e disse-lhe: «assim fala 
o senhor: põe em ordem a tua casa, porque vais morrer e não 
viverás». ezequias voltou o rosto para a parede e orou ao senhor, 
dizendo: «Lembrai-Vos, senhor, como tenho procedido fielmente e 
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de coração sincero na vossa presença, como tenho feito sempre 
o que agrada aos vossos olhos». depois, ezequias rompeu num 
grande choro. então a palavra do senhor foi dirigida a isaías, com 
esta mensagem: «Vai dizer a ezequias: assim fala o senhor, deus 
de teu pai david: escutei a tua prece e vi as tuas lágrimas. Vou 
acrescentar à tua vida mais quinze anos e hei de livrar-te das mãos 
do rei da assíria, a ti e a esta cidade, que eu protegerei». disse 
então isaías: «Trazei um bolo de figos, aplicai-o sobre a chaga e 
o rei ficará curado». ezequias perguntou: «Que sinal terei de que 
volto a subir ao templo do senhor?». isaías respondeu-lhe: «o sinal 
da parte do senhor de que cumprirá a sua palavra é este: Vou 
fazer que a sombra do relógio de sol de acaz retroceda os dez 
degraus que tinha avançado». e o sol retrocedeu os dez degraus 
que avançara na escadaria.

palavra de deus

Salmo responsorial (Isaías 38)

R: Sálvame, Señor, y viviré.

(r: senhor, livrastes da morte a minha vida.)

eu disse: em meio da vida 
vou descer às portas da morte,
privado do resto dos meus anos. r.

eu disse: não verei mais o senhor 
na terra dos vivos,
não verei mais ninguém 
entre os habitantes do mundo» r.

para longe de mim foi arrancada a minha morada,
como tenda de pastores.
como tecelão eu tecia a minha vida,
mas cortaram-me a trama. r.
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Viverão aqueles a quem o senhor protege
e todos aqueles em que está o seu espírito
por isso, cura-me e dá-me a vida! r.

ALELUIA

R. Aleluia. Aleluia.
as minhas ovelhas ouvem a minha voz, diz o senhor, 
e eu conheço-as e elas seguem-me.

Aleluia. Aleluia

EVANGELHO

Leitura do Santo Evangelho segundo São Mateus (Mt 12, 1-8)

naquele tempo, Jesus passou através das searas em dia de sábado 
e os discípulos, sentindo fome, começaram a apanhar e a comer 
espigas. os fariseus viram e disseram a Jesus: «Vê como os teus 
discípulos estão a fazer o que não é permitido ao sábado». Jesus 
respondeu-lhes: «não lestes o que fez david, quando ele e os seus 
companheiros sentiram fome? entrou na casa de deus e comeu dos 
pães da proposição, que não era permitido comer, nem a ele nem 
aos seus companheiros, mas somente aos sacerdotes. Também não 
lestes na Lei que, ao sábado, no templo, os sacerdotes violam o re-
pouso sabático e ficam isentos de culpa? eu vos digo que está aqui 
alguém que é maior que o templo. se soubésseis o que significa: ‘eu 
quero misericórdia e não sacrifício’, não condenaríeis os que não 
têm culpa. porque o Filho do homem é senhor do sábado» 

palavra do senhor.

HOMILIA
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ORAÇÃO DOS FIÉIS

apresentemos cheios de confiança as nossas preces a cristo Jesus, 
Filho do pai enviado com a força do espírito santo. 

respondemos a cada uma dizendo: NÓS TE PEDIMOS, SENHOR.

Tu, que amaste os Teus pais e foste amado por eles, fortalece a Tua 
igreja, guiada pelo papa e pelos Bispos, no amor e na unidade.
oremos: NÓS TE PEDIMOS, SENHOR.

cristo Jesus, através do ministério da Tua submissão a maria e a 
José, ensina-nos a respeitar e a obedecer àqueles que nos gover-
nam com verdade e retidão. 
oremos: NÓS TE PEDIMOS, SENHOR.

Tu, que sempre estiveste atento às coisas do Teu pai, faz que deus 
seja honrado por todos os esposos cristãos. 
oremos: NÓS TE PEDIMOS, SENHOR.

Tu, que quisestes que os Teus pais, angustiados, Te encontrassem na 
casa do Teu pai ao terceiro dia, ensina-nos a procurar sempre em 
primeiro lugar o reino de deus e a sua justiça, servindo os pobres, 
os doentes e todos os necessitados. 
oremos: NÓS TE PEDIMOS, SENHOR.

Tu, que deste parte da Tua glória a maria e a José, admite também 
na família dos santos os membros das equipas de nossa senhora 
já falecidos. 
oremos: NÓS TE PEDIMOS, SENHOR.

Tu, que chamaste pelo nome os discípulos para que Te seguissem, 
ajuda-nos a escutar a Tua voz e a dizer sim, quando formos chama-
dos por Ti a prestar algum serviço no movimento das equipas de 
nossa senhora e na igreja em geral.
oremos: NÓS TE PEDIMOS, SENHOR.
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Tu, senhor, que tudo podes, ilumina o coração dos governantes 
para que seja alcançada a paz tão desejada no mundo, protege 
todos os nossos irmãos equipistas e as suas famílias que vivem em 
zonas de conflito e ajuda a pôr fim a todas as guerras.
oremos: NÓS TE PEDIMOS, SENHOR.

Tu senhor, que com cinco pães e três peixes deste de comer à multi-
dão que Te seguia, faz que os homens sejam capazes de acabar com 
a fome no mundo e que a ninguém falte o pão nosso de cada dia.
oremos: NÓS TE PEDIMOS, SENHOR.

senhor Jesus, Filho amado do pai, escuta as nossas súplicas e en-
che-nos da tua graça. Glória a deus pelos séculos dos séculos. 

Ámem.

OFERTÓRIO

nesta eucaristia queremos apresentar-Te, senhor, algumas oferen-
das, símbolos dos dons e prendas recebidos pelo Teu amor.

oferecemos-Te, senhor, o Tema de estudo do ano que se vai 
iniciar. representa a unidade do movimento e a nossa vontade 
de nos formarmos e aprofundarmos o carisma das equipas de 
nossa senhora.

oferecemos-Te, senhor, o pão e o Vinho, que serão transforma-
dos no Teu corpo e sangue nesta eucaristia. Verdadeiro alimento 
da vida, que sacia e permanece para a vida eterna. 
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CANTO: FRUTTO DELLA NOSTRA TERRA

1. Frutto della nostra terra, del lavoro di ogni uomo,
pane della nostra vita, cibo della quotidianità,
Tu, che lo prendevi un giorno, lo spezzavi per i tuoi,
oggi vieni in questo pane, cibo vero dell’umanità.

E sarò pane, e sarò vino, nella mia vita, nelle tue mani
Ti accoglierò dentro di me, farò di me un’offerta viva
Un sacrificio gradito a te.

2. Frutto della nostra terra, dl lavoro di ogni uomo,
Vino delle nostre vigne, sulla mensa dei fratelli tuoi,
Tu, che lo prendevi un giorno, lo bevevi con i tuoi
oggi vieni in questo vino e ti doni per la vita mia.

SANCTUS

Sanctus, Sanctus, Sanctus Dominus!

1. pleni sunt caeli et terra gloria tua.

2. Benedictus qui venit in nomine domini.

3. hosanna, hosanna in excelsis.

AGNUS DEI

agnus dei, qui tollis peccata mundi 
miserere nobis, miserere nobis, miserere nobis.
agnus dei, qui tollis peccata mundi 
miserere nobis, miserere nobis, miserere nobis.
agnus dei, qui tollis peccata mundi 
dona nobis pacem, dona nobis pacem, dona nobis pacem.
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Canto: ESTAS AQUI

estás aquí, aunque no te pueda ver
pues escondes tu gloria y majestad.
estás aquí revestido solamente del amor
bajo la forma de un pan.

con sencillez, te me vienes a entregar
Y en mi interior vas haciendo maravillas,
corazón con corazón, en profunda comunión,
me haces templo de la santa Trinidad.

Ven y cena conmigo, ven y mora en mi hogar,
Ven y nunca me dejes,
pues sin ti me moriría.
me has herido con tu amor,
Ven y mora en mi interior,
Que te quiero comulgar señor,
Que te quiero comulgar señor.

Canto: O LORD MY GOD

1. o Lord my God! When i in awesome wonder
consider all the works thy hand hath made,
i see the stars, i hear the mighty thunder,
thy power throughout the universe displayed;

Then sings my soul, my Saviour God, to thee,
how great thou art, how great thou art! (2 v.)

2. When through the woods and forest glades i wander
and hear the birds sing sweetly in the trees;
when i look down from lofty mountain grandeur
and hear the brook and feel the gentle breeze:
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3. and when i think that God, his son not sparing,
sent him to die – i scarce can take it in
that on the cross, my burden gladly bearing,
he bled and died to take away my sin:

4. When christ shall come with shouts of acclamation
and take me home – what joy shall fill my heart!
Then shall i bow in humble adoration
and there proclaim, “my God, how great thou art!”

Canto: MI ALMA CANTA

Mi alma canta, canta la grandeza del Señor
y mi espíritu se estremece de gozo en Dios,
mi Salvador.

1. porque miró con bondad
La pequeñez de su servidora
en adelante todas las gentes
me llamarán feliz, me llamarán feliz, me llamarán feliz.

2. derribó del trono a los poderosos
y elevó a los humildes,
colmó de bienes a los hambrientos
y despidió a los ricos con las manos vacías.

Canto: RESTA QUI CON NOI (ver p. 31)
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“naquela mesma hora, eles se levantaram e voltaram para Jerusalém,  
 ...Então os dois contaram o que tinha acontecido no caminho”

SÁBADO 20 DE JULHO 

EnVio
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QUINTO QUADRO
O RETORNO

Tudo indica uma saída apressada. 
a mesa ainda está posta, a cadeira 
virada, a porta ainda está aberta, 
assim como seus corações e mentes 
se abriram para a esperança e a 
compreensão. 
sem demora, chegou a hora de 
eles anunciarem aos irmãos em 
Jerusalém o que aconteceu, que o 
senhor realmente ressuscitou e mi-
steriosamente acompanha os seus.

Arcabas, ciclo pictórico “Peregrinos de Emaús”, 1994
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EnVio 
ORAÇÃO DA MANHÃ – SR ITÁLIA

CONSELHEIRO: em nome do pai, do Filho e do espírito santo. 
Ámem.

Canto: CON TE CAMMINERÒ

come servo sei venuto qui
per chi è solo e chi è ferito
per chi vive in povertà
ora, o signore, manda me
segno del tuo amore per l’umanità
insieme a te camminerò
in ogni volto, in ogni pianto
io ti riconoscerò
Ti seguirò ovunque andrai 
io con te camminerò
Tu sei qui, sei con noi,
sempre accanto a noi
and i will walk on holy ground
i’ll hear your voice, i’ll see your face 
i will find you in the crowd
Lord, i will go where you will lead me
i will walk on holy ground
et avec toi, j’irai seigneur, 
J’entends ta voix, et je te vois
dans les pauvres autour de moi
Je te suivrai où tu me conduis
Je te vois auprès de moi
You are near, you are here
io con te camminerò.
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CONDUTOR DA ASSEMBLEIA: Vivemos dias muito belos, alegres, 
ricos e preparamo-nos para voltar para nossas casas. encontrámos 
Jesus vivo, presente nas nossas vidas e no nosso amor. Tivemos em 
consideração a nossa fragilidade e a dolorosa e complexa realida-
de em que todos estamos imersos. mais ainda, sabemos que Jesus 
e a sua palavra são a nossa esperança e o nosso futuro. então, 
com entusiasmo e sem demora, procuraremos ser testemunhas do 
ressuscitado para renovar a face da terra.  

1. PARTIRAM SEM DEMORA, JESUS ESTÁ VIVO.

CONDUTOR DA ASSEMBLEIA: o entusiasmo, a coragem, o ritmo 
acelerado no caminho, uma vida sem mais tristeza e turbulência 
são consequências da alegria que brota da certeza de que Jesus 
venceu a morte, na certeza de saber que nascemos para nunca 
mais morrer.

CONSELHEIRO: 

Do Evangelho de João (20,19-22)

na tarde daquele dia, o primeiro da semana, estando fechadas as 
portas do lugar onde estavam os discípulos, por medo dos judeus, 
veio Jesus e, de pé, no meio, disse-lhes: «a paz esteja convosco!». 
Tendo dito isto, mostrou-lhes as mãos e o lado. então os discípulos 
alegraram-se ao verem o senhor. disse-lhes Jesus de novo: «a paz 
esteja convosco! Tal como o pai me enviou, também eu vos envio». 
Tendo dito isto, soprou e disse-lhes: «recebei o espírito santo...».

LEITOR:
coragem, ó gente!
a páscoa diz-nos que a nossa história tem sentido,
e não é um monte de suspiros inúteis.
Que aqueles que percorremos
não são caminhos ininterruptos.
Que a nossa existência pessoal
não está suspensa no vazio
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nem consiste num espetáculo sem rede.
caiamos em deus.
n’ele vivemos, nos movemos e existimos.
coragem, ó gente!
Que a páscoa vos seque
as estagnações do desespero sedimentadas no coração.
e, juntamente com a coragem de existir,
vos devolva o desejo de caminhar.

(P. Tonino Bello, Bispo)

Momento de silêncio

2. NO DOM DO SEU ESPÍRITO, CRISTO OPERA NO MUNDO

CONDUTOR DA ASSEMBLEIA: sair, anunciar, dar testemunho, 
com tudo o que somos e o que podemos, em liberdade, é um com-
promisso que pode ser envolto em ligeireza se acreditarmos que, 
no dom do seu espírito que enche a terra, Jesus cristo ressuscitado 
já está a trabalhar para dar a todos a possibilidade de uma vida 
nova. de facto, quando «saímos» para o mundo, tudo o que faze-
mos é estender-Lhe a mão e juntarmo-nos à sua maravilhosa obra 
de amor.

Todos juntos repetimos cantando:

Del tuo Spirito Signore è piena la terra, è piena la terra 
(O Teu Espírito Senhor, enche a Terra)

LEITOR: senhor, que o Teu espírito nos guie para sermos instru-
mentos da Tua paz, portadores de um amor capaz de transformar 
o ódio e o sofrimento que atravessam o mundo em esperança de 
vida nova.

Del tuo Spirito Signore è piena la terra, è piena la terra

LEITOR: senhor, torna-nos conscientes e capazes de cuidar da ter-
ra, da nossa casa comum. Que o Teu espírito nos ajude a estar 
atentos e a respeitar tudo o que nos foi dado através da criação.  
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Del tuo Spirito Signore è piena la terra, è piena la terra

LEITOR: senhor, concede à Tua igreja que caminhe à luz da Tua 
vontade, aos seus pastores que sejam guias acolhedores e a todos 
nós que saibamos escutar a voz do espírito que nos indica o ca-
minho para sermos construtores de um futuro conforme aos Teus 
sonhos e aberto à Tua graça.

Del tuo Spirito Signore è piena la terra, è piena la terra

LEITOR: senhor, apoia as novas gerações na procura da sua 
própria vocação, envia o Teu espírito para iluminar as escolhas dos 
jovens, para que a sua energia e entusiasmo se tornem um instru-
mento formidável para levar o Teu amor ao mundo.

Del tuo Spirito Signore è piena la terra, è piena la terra

LEITOR: senhor, através do Teu espírito fazei-nos sentir que o nosso 
caminho é também um dom para os outros: para as nossas famílias, 
para os nossos filhos, para os nossos amigos, para todos os que en-
contramos. para que possamos ser, entre nós e para com os outros, 
testemunho vivo do Teu amor.

Del tuo Spirito Signore è piena la terra, è piena la terra

3. UNIMO-NOS à SUA AÇÃO COM O NOSSO AMOR, 
A NOSSA VIDA E TODA A NOSSA LIBERDADE.

CONDUTOR DA ASSEMBLEIA: os discípulos do ressuscitado 
renovaram o mundo, preocupados sobretudo em amar como ele 
amava: dando a vida. ajudaram a frutificar as sementes de bon-
dade espalhadas na terra, trouxeram vida onde só havia morte, 
despertaram nos corações novas esperanças e profundos desejos 
de mudança, para que se tornasse bom para todos poderem ser 
considerados filhos amados de um deus que é pai e simplesmente 
ver irmãos e irmãs nos outros homens e mulheres.
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CONSELHEIRO: 

Dos Atos dos Apóstolos  (4, 32)

a multidão dos que abraçaram a fé tinha um só coração e uma 
só alma. ninguém considerava seu nenhum dos seus bens; pelo 
contrário, tinham tudo em comum. com grande poder, os apóstolos 
davam testemunho da ressurreição do senhor Jesus, e gozavam 
todos de uma grande simpatia.

LEITOR:
senhor, hoje, com a Tua ressurreição, desafias-nos e chamas-nos a 
sermos pessoas felizes e reconciliadas,
capazes de viver plenamente e de morrer com sensatez,
capazes de dar o nosso testemunho diante de todos os homens,
capazes de dizer à humanidade: «não tenhas medo, mulher, por 
que choras?
agora sabes onde te leva o caminho, agora sabes que o senhor 
está contigo.”
Fazei que possamos semear à nossa volta esta esperança da res-
surreição 
e dilatar a vida em toda parte de acordo com a Tua palavra.
Faz que o anúncio da Tua ressurreição na nossa vida 
toque a vida de tantos outros.
e que, através desse vislumbre de serenidade 
que hoje abres nas nossas preocupações diárias,
se instalem à nossa volta a certeza da Tua vida 
e da Tua esperança. Ámem.

(Cardeal Carlo Maria Martini)

Todos (cada um na sua língua): Pai Nosso...

Canto: ORA SEI CON NOI (Don Stefano Colombo)

una pietra davanti al sepolcro è forse la fine di tutto?
si spegne la speranza e noi restiamo soli e nel buio?
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ma se la morte hai vinto, Tu, il signore sei per noi,
e con fiducia e nella gioia noi seguiamo solo te.
chi mai ci separerà dal Tuo amore, o signore?
chi potrà mai dubitare che sei vivo anche per lui?

Rit: Ora sei con noi e dappertutto il Tuo Vangelo correrà
raggiungerà ogni uomo che nell’annuncio la salvezza accoglierà.
Ora sei con noi e per il mondo il Tuo Vangelo correrà
faremo cose nuove e la potenza del Tuo amore si vedrà.

ora andiamo nel mondo senza né oro né borsa:
la povertà è segno che siamo solo ricchi di dio.
e proprio come hai fatto Tu, noi amiamo l’umiltà,
del seme piccolino, del lievito nascosto...
tra la gente come noi, con discreta carità
nella scelta di servire raccontiamo un po’ di Te.

Rit: Ora sei con noi...

CONSELHEIRO: Bênção Final
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EUCARISTIA (ERI)

MONIÇÃO DE ENTRADA 

Termina hoje o nosso Xiii encontro internacional das equipas de 
nossa senhora, que nos trouxe a Turim vindos de todos os cantos 
do mundo. um tempo rico de experiências, reflexão, afeto e vi-
vências entre todos os participantes, pelo qual damos graças ne-
sta eucaristia de encerramento. de uma forma especial, queremos 
agradecer à equipa responsável internacional que desde Fátima 
2018 tem vindo a orientar este tempo, um tempo de dificuldades 
que conseguiram ultrapassar, e que lhes permitiu viver com ale-
gria e sem medo, seguindo em frente, o que nos é proposto pelas 
equipas de nossa senhora. as leituras de hoje recordam-nos que 
não esqueçamos os humildes, que partamos para as nossas casas, 
pensando como podemos atender a todos aqueles que nos espe-
ram, como podemos acolher mais pessoas que possam aderir à 
proposta das equipas. no evangelho, veremos como muitos seguem 
Jesus ao sair da sinagoga e como Jesus curava todos os doentes 
que se aproximavam dele. depois deste encontro, partimos renova-
dos e prontos a seguir Jesus, a deixar-nos curar por ele e a acom-
panhar a sua missão com um ânimo firme de permanecer fiéis à 
nossa vocação, casais e sacerdotes, para podermos viver o que o 
evangelho e a eucaristia nos exigem. cheios do amor de deus e 
com a ajuda de maria nossa mãe, contando com as orações de 
uns pelos outros, permaneçamos fiéis ao carisma das equipas de 
nossa senhora.

Canto: CHIAMATI PER NOME

Veniamo da te, chiamati per nome,
che festa, Signore, tu cammini con noi.
Ci parli di te, per noi spezzi il pane,
Ti riconosciamo e il cuore arde, sei tu!
E noi, tuo popolo, siamo qui!
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1. siamo come terra ed argilla e la tua parola ci plasmerà,
Brace pronta per la scintilla e il tuo spirito soffierà, ci infiammerà.
2. siamo come semi nel solco, come vigna che il suo frutto darà,
Grano del signore risorto, la tua messe che fiorirà d’eternità

KYRIE ELEISON

Kyrie, Kyrie eleison (2 v.)
christe, christe eleison (2 v.)
Kyrie, Kyrie, eleison (2 v.)

GLORIA IN EXCELSIS DEO 

Gloria, gloria, in excelsis Deo.
Gloria, gloria, in excelsis Deo.

1. e pace in terra agli uomini amati dal signore.
noi ti lodiamo, ti benediciamo, ti adoriamo, ti glorifichiamo, 
ti rendiamo grazie per la tua gloria immensa, 
signore dio, re del cielo, dio padre onnipotente.

2. signore, Figlio unigenito, Gesù cristo, signore dio, agnello di 
dio, Figlio del padre;
tu che togli i peccati del mondo, abbi pietà di noi;
tu che togli i peccati del mondo, accogli la nostra supplica;
tu che siedi alla destra del padre, abbi pietà di noi.

3. perché tu solo il santo, 
tu solo il signore, 
tu solo l’altissimo, Gesù cristo, con lo spirito santo; 
nella gloria di dio padre. Ámem.

PRIMEIRA LEITURA

Leitura da profecia de Miqueias  (2, 1-5)

ai daqueles que, deitados em sua cama, planeiam a injustiça e 
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tramam o mal! ao romper do dia, logo o praticam, porque está ao 
seu alcance. cobiçam os campos e roubam-nos, desejam as casas 
e apoderam-se delas. escravizam o homem e a sua casa, o dono 
e a sua herança.

por isso, diz o senhor: «eu penso em mandar contra esta gente um 
castigo de que não podeis livrar a cabeça. não mais andareis de 
fronte erguida, pois será um tempo de desgraça. nesse dia ento-
arão contra vós uma sátira e vos cantarão assim os seus lamentos: 
‘estamos totalmente arruinados. os bens do meu povo foram con-
fiscados e não há ninguém para lhos devolver; os nossos campos 
são entregues a quem nos tiraniza’. por isso não haverá ninguém 
que tire à sorte uma porção para vós, na assembleia do senhor».

palavra do senhor.

SALMO RESPONSORIAL 

(Salmo 9)

R: Ascolta, Signore, le suppliche dei poveri.
(R: Senhor, não Vos esqueçais dos pobres)

senhor, porque Vos conservais à distância
e Vos escondeis nos momentos de angústia?
no seu orgulho, o ímpio oprime o pobre;
seja apanhado nas intrigas que tece. r/

o ímpio vangloria-se das suas ambições
e o avarento felicita-se a si mesmo.
desprezando o senhor, o ímpio diz na sua arrogância:
«não há quem me castigue, deus não existe» r/

a sua boca está cheia de maldição, perjúrio e mentira;
na sua língua só há malícia e iniquidade.
Faz emboscadas junto às povoações
e mata à traição o inocente. r/
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Vós vedes e atendeis às canseiras e sofrimentos,
para tomar a causa deles em vossas mãos.
o pobre confia em Vós,
Vós sois o protetor do órfão. r/

ALELUIA

R. Aleluia. Aleluia.

dio ha riconciliato a sé il mondo in cristo,
affidando a noi la parola della riconciliazione.

Aleluia. Aleluia.

EVANGELHO 

Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Mateus 
(Mt 12, 14-21)

naquele tempo, os fariseus reuniram conselho contra Jesus, a fim 
de o fazerem desaparecer. mas Jesus, ao saber disso, retirou-se 
dali. muitos o seguiram e ele curou-os a todos, mas intimou-os que 
não descobrissem quem ele era, para se cumprir o que o profeta 
isaías anunciara, ao dizer: «eis o meu servo, a quem eu escolhi, o 
meu predileto, em quem se compraz a minha alma. sobre ele farei 
repousar o meu espírito, para que anuncie a justiça às nações. não 
discutirá nem clamará, nem se fará ouvir a sua voz nas praças. 
não quebrará a cana já fendida, nem apagará a torcida que 
ainda fumega, enquanto não levar a justiça à vitória; e as nações 
colocarão a esperança no seu nome».

HOMILIA 

ORAÇÃO DOS FIÉIS

pedimos pelo papa Francisco, para que continue a conduzir a igreja 
por caminhos renovados, com atenção a toda a humanidade, ve-
lando pela unidade e pela paz da igreja e do mundo. 
oremos: Ouvi-nos, Senhor.
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pedimos pelos sacerdotes, especialmente por todos os conselheiros 
que com tanto carinho aceitaram o desafio de caminharmos juntos, 
que nos acompanham e que nos ajudam a aproximar-nos mais de 
deus, damos graças pelo seu ministério e pedimos que os sustentes 
com o Teu amor.
oremos: Ouvi-nos, Senhor.

pedimos por todos os doentes, pelos que por qualquer motivo tive-
ram dificuldades para vir, especialmente por aqueles que sofrem as 
consequências do ódio e da guerra, por todos aqueles que estão 
a viver momentos difíceis nos seus matrimónios, ajuda-nos a não 
olharmos de lado e a estarmos perto para curar e atender todas 
as situações na medida do que nos for possível. 
oremos: Ouvi-nos, Senhor.

pedimos pelas equipas de nossa senhora, agradecemos pela equi-
pa internacional responsável que hoje conclui o seu tempo de ser-
viço, e pedimos pela nova equipa que durante os próximos seis 
anos guiará o movimento, para que os acompanhes no seu ca-
minho de responsabilidade, para que sejam fiéis à sua vocação e 
para que velem pelo bem de todos. pedimos também por todos os 
responsáveis, nas diversas instâncias, para que nunca esqueçam 
este apelo a um «amor maior», para que cuidem um pouco mais 
daqueles que lhes são confiados. 
oremos: Ouvi-nos, Senhor.

pedimos por todos nós, aqui presentes, para que possamos voltar 
sem dificuldade às nossas casas e sejamos capazes de partilhar o 
que vivemos nestes dias, para que, sempre apoiados pela Tua pala-
vra e por intercessão de maria nossa mãe, possamos construir o 
movimento com sabedoria e fidelidade ao carisma que o p. caffa-
rel nos mostrou. pedimos também por aqueles que permanecem nas 
Jornadas internacionais da Formação, para que os ilumines com a 
força do Teu espírito nestes próximos dias.
oremos: Ouvi-nos, Senhor.
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OFERTÓRIO

Aventais

o dia de hoje marca o fim de uma etapa na vida do nosso mo-
vimento, quando a equipa internacional de responsáveis, que ini-
ciou o seu serviço em Fátima 2018, conclui os seus seis anos de 
responsabilidade, um tempo de serviço que hoje coloca diante do 
Teu altar, juntamente com tantos outros casais e conselheiros que, 
durante este tempo, estiveram nas suas equipas ao serviço dos que 
têm vindo a acompanhar. 

edgardo e clarita e todos os membros desta equipa entregam 
estes aventais como oferta do serviço realizado nas dificuldades e 
nas alegrias durante todos estes anos. 

Pão & Vinho

senhor, pai santo, recebe este pão e este vinho, símbolos simples, 
os mesmos que Jesus tomou nas suas mãos, que se tornarão no seu 
corpo e no seu sangue, que é entregue por todos nós aqui reuni-
dos na eucaristia. esta oferenda de toda a igreja reúne a vida, os 
sofrimentos e as alegrias, as orações e os trabalhos de todos os que 
aqui estão reunidos. 

Canto: APPROCHONS-NOUS DE LA TABLE 

1. approchons-nous de la table
où le christ va s’offrir parmi nous
offrons-lui ce que nous sommes
car le christ va nous transformer en lui

2. Voici l’admirable échange
où le christ prend sur lui nos péchés
mettons-nous en sa présence
il nous revêt de sa divinité

3. père, nous te rendons grâce



97

SÁ
BA

D
O

 
20

 D
E 

JU
LH

O

pour ton Fils, Jésus-christ le seigneur
par ton esprit de puissance
rends-nous digne de vivre de tes dons

SANTO

1. holy, holy, holy Lord God of hosts. Hosanna in excelsis!
Hosanna, Hosanna, Hosanna in excelsis!

2. heavens and earth are full of your glory. Hosanna in excelsis!
Hosanna, Hosanna, Hosanna in excelsis!

3. Blessed is he who comes in the name of the Lord. Hosanna 
in excelsis!
Hosanna, Hosanna, Hosanna in excelsis!

AGNUS DEI 

agnus dei, qui tollis peccata mundi,
miserere nobis.
agnus dei, qui tollis peccata mundi,
miserere nobis.
agnus dei, qui tollis peccata mundi,
dona nobis pacem.

Canto: COME IL CERVO VA

Come il cervo va all’acqua viva,
io cerco te ardentemente: io cerco te, mio Dio!

1. di te, mio dio, ha sete l’anima mia!
il tuo volto, il tuo volto, signore, quando vedrò?

2. mi chiedono e mi tormentano: dov’è, dov’è il tuo dio?
ma io spero in te: sei tu la mia salvezza!

3. il cuore mio si strugge quando si ricorda della tua casa.
io cantavo con gioia le tue lodi.
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4. a te io penso e rivedo quello che hai fatto per me:
grandi cose, signore, mio dio.

5. Ti loderò, signore e ti canterò il mio grazie.
Tu sei fresca fonte, l’acqua della mia vita.

Canto: JESUS CHRIST YOU ARE MY LIFE

Jesus Christ, you are my life, Alleluia, alleluia
Jesus Christ, you are my life, You are my life, alleluia
 
1. Tu sei via, sei veritá
Tu sei la nostra vita
camminando insieme a te
Vivremo in te per sempre
 
2. en el gozo caminaremos
Trayendo tu evangelio
Testimonios de caridad
hijos de dios en el mundo
 
3. Tu nous rassembles dans l´unité
réunis dans ton grand amour
devant toi dans la joie
nous chanterons ta gloire

Canto: ONE BREAD, ONE BODY

One bread, one body, one Lord of all,
One cup of blessing which we bless.
And we, though many, throughout the Earth,
We are one body in this one Lord.

1. Gentile or Jew, servant or free,
Woman or man, no more.
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2. many the gifts, many the works
one in the Lord, of all.

3. Grain for the fields, scatered and grown,
gatered to one for all.

Canto: MAGNIFICAT 

Magnificat, magnificat, anima mea Dominum!
Magnificat, magnificat, anima mea Dominum!

1. L’anima mia magnifica il signore e il mio spirito esulta in dio, 
mio salvatore,
perché ha guardato l’umiltà della sua serva. d’ora in poi tutte le 
generazioni mi chiameranno beata.

2. porque me ha hecho grandes cosas el poderoso, y santo es 
su nombre.
Y su misericordia de generación á generación a los que le te-
men.

3. déployant la force de son bras, il disperse les superbes.
il renverse les puissants de leurs trônes, il élève les humbles.

4. he has filled the hungry with good things, and the rich he has 
sent away empty.
he has come to the help of his servant israel for he has remem-
bered his promise of mercy.

5. para com abraão e a sua descendência para sempre.
Glória ao pai, ao Filho e ao espírito santo, como era no prin-
cípio, agora e sempre. Ámem
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TEXTO PARA SER LIDO EM SILÊNCIO  

PARA ACOMPANHAR A ADORAÇÃO PESSOAL

Na lógica do dom. a adoração que iniciamos é um prolongamen-
to dos grandes dons que recebemos na celebração eucarística: o 
sacrifício, a presença, a comunhão. o sacrifício da cruz, que é o 
centro da nossa salvação e que se torna perpétuo na celebração 
eucarística, continua a dar-se a nós no sinal eucarístico do seu 
corpo entregue e do sangue derramado. “cada vez que adoramos 
aquele corpo que nos foi entregue, de vez em quando entramos 
cada vez mais no mistério pascal da morte e ressurreição de cri-
sto” (cardeal carlo maria martini).

este é o momento em que reunimos toda a nossa vida, marcada 
pelo dom de nós mesmos ao senhor, ao evangelho, ao reino, no 
grande projeto e na vida quotidiana do casal. coloquemos tudo 
diante d’ele. assim nos encontramos na perda de nós mesmos dian-
te de Jesus presente no sinal do pão e do vinho que comemos e 
bebemos no memorial da sua Última ceia. a nossa oração torna-se 
então um dom de todos nós mesmos, abandono, perda por amor, 
sem palavras, um verdadeiro ato de amor.

Na lógica da comunhão. unidos ao seu sacrifício, entramos cada 
vez mais em comunhão com ele. “adorar cristo na eucaristia é 
adorar aquele que nos conduz ao amor trinitário, onde o pai se en-
trega ao Filho e ambos comunicam o amor ao espírito, e este amor 
recíproco é dado a nós, que adoramos o senhor na eucaristia, 
para que possamos saborear e ver quão bom é o senhor” (cardeal 
carlo maria martini).

como nos aconselha o p. caffarel: «no início da nossa adoração, 
façamos um ato de fé na misteriosa presença de cristo em nós. se 
cristo está vivo em ti, está a rezar... deixemos que esta oração se 
apodere de nós, nos invada, nos levante e nos atraia para o pai» 
(na presença de deus, cem cartas sobre a oração, 47).
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através da oração interior, através do silêncio que desce ao co-
ração de cada um de nós e do casal, o senhor deposita, instala, 
faz crescer e irradiar o seu amor divino. “cristo ama-nos tal como 
somos, com o nosso bem e o nosso mal, com as nossas misérias e 
as nossas virtudes. somos olhados por este olhar de amor. e não 
tenhamos medo da nossa pobreza, porque a eucaristia é um sacra-
mento para os doentes, é um banquete oferecido aos pecadores; 
Jesus quis assim fosse para os pecadores, para nós” (enzo Bianchi). 
depois, diante de Jesus, repitamos com toda a igreja: «senhor, não 
somos dignos de que faças da nossa casa, do nosso casal, a Tua 
morada; não somos dignos de recebê-lo em nossa casa, em nosso 
corpo que é ‘uma só carne’, mas confiamos em sua palavra, e então 
seremos capazes de Te receber”.

e no sinal do pão, enquanto adoramos fielmente o corpo do senhor, 
reconhecemos em tudo isso o seu corpo que é a igreja, a comunida-
de, o fragmento da igreja que são as ens e individualmente cada 
equipa; juntamente com os pobres, os excluídos, os mais pequeninos 
que são o corpo do senhor. como para os discípulos de emaús, na 
palavra e no partir do pão descobrimos a presença do senhor e o 
nosso ser igreja.

Na lógica do dom. como na missa, Jesus é «dom total» e, ao 
dar-nos o pão, diz-nos de novo: «este é o meu corpo que é para 
vós» (1 cor 11, 24), e convida cada um de nós, o casal, nós «frag-
mentos da igreja», a segui-Lo, a fazer de toda a nossa vida “a sua 
memória”. “sim, o meu corpo, toda a minha existência é para vós.” 
o pão partido que adoramos, que nos envia ao outro, ao irmão, à 
irmã, ao marido, à mulher e aos filhos, para dizer como Jesus: «o 
meu corpo, a minha existência é para ti, porque o meu corpo e a 
minha vida são para ti», porque todos juntos somos para o mundo 
o corpo de cristo, o senhor.

assim, o amor dado e criador que cristo teve pela igreja é o mo-
delo pelo qual se mede o casal, e a união do homem e da mulher 
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com a fé em cristo torna vivo e presente o gesto de amor de cristo 
para com a igreja (ef 5, 21-23); então, toda a vida do casal tor-
na-se «eucarística».

Na lógica nupcial. este pão que adoramos é a memória da antiga 
e da nova aliança: deus é o amante, o noivo, o esposo, e israel a 
amada, a noiva, a esposa (cf. ez 16:8, 60; is 62:5; os 2,21-22).

o novo Testamento recorda-nos que o amor conjugal significa a 
relação de deus com o seu povo e a aliança matrimonial de Jesus 
com a igreja. (cf. ap 19,7; 21,2; ef 5,25).

portanto, este pão é sinal da plenitude do amor: a nova aliança, 
na qual cristo, esposo, se entrega inteiramente à esposa; é uma 
aliança na qual se realiza a ação redentora de cristo (cfr Lc 22, 
20). aqui, não só descobrimos a analogia e os laços profundos que 
existem entre a vida conjugal e a eucaristia, como nela temos a 
fonte e o ápice da vida cristã que, na aliança matrimonial, é vivida 
como «igreja doméstica».

na lógica do caminho. este é o pão dos «pobres» que dá força e 
esperança enquanto caminhamos pelas tribulações da vida, para 
resistir e ir mais além. porque «Jesus ensina-nos o amor. um amor 
que, na sua ressurreição, se revelou mais poderoso do que o peca-
do e a morte, e quer redimir todos aqueles que vivem a escravidão 
dos nossos tempos nos seus próprios corpos. este pão vivo que nos 
chama a ser pessoas capazes de olhar profundamente, cheias de 
admiração e de grande alegria por termos encontrado o senhor 
ressuscitado. Que nos chama a ser pessoas que sabem colher e 
valorizar a novidade de vida que ele semeia na história, para dire-
cioná-la para os novos céus e a nova terra” (papa Francisco).

.
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ORAÇÃO PELA CANONIZAÇÃO  
DO P. HENRI CAFFAREL

deus, nosso pai,
Tu colocaste no fundo do coração de seu servo henri caffarel
um impulso de amor que o atraiu sem reservas para o teu Filho
e o inspirou a falar d’ele.
profeta do nosso tempo,
ele mostrou a dignidade e a beleza da vocação de cada um
segundo a palavra que Jesus dirige a todos:
“Vem e segue-me”.
ele entusiasmou os esposos para grandeza 
do sacramento do matrimónio
que significa o mistério de unidade e de amor fecundo entre cristo 
e a igreja.
mostrou que padres e casais são chamados a viver a vocação do 
amor.
Guiou as viúvas: o amor é mais forte que a morte.
impelido pelo espírito, conduziu muitos crentes no caminho da 
oração.
arrebatado por um fogo devorador, era habitado por ti, senhor.
deus, nosso pai, pela intercessão de nossa senhora,
nós Te pedimos que apresses o dia
em que a igreja proclamará a santidade de sua vida,
para que todos descubram a alegria de seguir o teu Filho,
cada um segundo sua vocação no espírito.
deus, nosso pai, nós invocamos o padre caffarel para…
(indicar a graça a pedir)
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MAGNIFICAT 

a minha alma glorifica ao senhor 
e o meu espírito se alegra em deus, meu salvador. 
porque pôs os olhos na humildade da sua serva: 
de hoje em diante me chamarão bem-aventurada todas as ge-
rações. 
o Todo-poderoso fez em mim maravilhas: 
santo é o seu nome. 
a sua misericórdia se estende de geração em geração 
sobre aqueles que o temem. 
manifestou o poder do seu braço 
e dispersou os soberbos. 
derrubou os poderosos de seus tronos 
e exaltou os humildes. 
aos famintos encheu de bens 
e aos ricos despediu de mãos vazias. 
acolheu israel seu servo, 
lembrado da sua misericórdia, 
como tinha prometido a nossos pais, 
a abraão e à sua descendência 
para sempre. 
Glória ao pai e ao Filho 
e ao espírito santo. 
como era no princípio, agora e sempre. 
Ámem.




